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E, para isso,

Nao a empreste a ninguém.
Diga. por toda parte, qua a compra a quo nao a lè do onv

prestimo, o que eqüivaleria a tomar. Ioda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1S000 emprestados... e

a náo pagados mais.

Ajude-nos .» molhoral-a. ass.gnando-a e fazendo quo sou»

amigos também a assignom. t

Si é nosso assignante, tenove sua assignatura, favore-
cendonos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

ANKO < 52 nüaiecos'')
C? l** ** * l *>*••: * «^ * <é

M I*
I, 0 *

40$000
•H)Sí)00
**•=*?. ***i' '•- '--- w

4J&UUU

Ha*** *•» a

Caixa postal. 3853 Avenida Capichaba. 28

Vicíoría
Telephone - Central 117

. Estado do Espirito Santc
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QUINTA PUBLICAÇÃO

t

Proaigo nas minhas notas texicograpbi*
ras. rabiscadas ao correi da penns. Quero, ape-
nas. deste modo, lembrar aos estudiosos, aos
competentes, um meio seguro de collaborarmos
na leitura do mais completo díceionario d., ün-
;ua materna—o seu livro fundamental

SI o meu exemplo lograsse a grata compen
saçâo de arrancar» aos que vivem em trato con*
stante com os livros, a publica manifestação
dos seus estudos e observações, apontando as
lacunas encontradas, como seria Iac.I a um ce*
rebro metbodico e erudito» tal o de Joio Rlbel*
ro. ou o de Assis Cintra, ou o do ,>adrc Magnc.
ou o de KamU Gaiváo, erguer, sobre solido» e
amplos alicerces, o padrão glorioso da léxico*
iogia luso -brasileira !

Dispensar sc-ia. destarte, so sr. Laudcbno
Freire, índefesso anal>sta e pesquisador dos
primores do idioma pacric. a tarela pouca lau-
vavel de reimprimir, xincographican ente» a se-
gunda edição dn famoso diccionario de Moraes,
com quase século e meio de antigüidade.

£' um trabalho que exalta a literatura bra»
fileira, porquanto prova que, já nos Boa da
rpoca colonial, oos últimos annos do século
XVIII um brasileiro legitimo pode impor se
como pr iundo conhecedor dos clássicos, orga*
nixando um vocabulário, que se acreditou pelo
seu critério, pelo acerto das suas definições.pela
escrúpulo nas suas indagações etymelogicas*

Mas, exeeptuado esse merecimento, deve*
mos reconhecer que o diccionario de Moraes
é |á um trabalho anachroatco, deficiente, fora
do âmbito das grandes conquistas modernas,
devidas aos philologos e glottologos contempo
ranços Strs, pois, uma bôa raridade para os
bibliomanoa, para os collcdonadorea de antl*
guidades livrescas, para os ciassteomaniaco*.

Cootiuuo, agora» na exposição e analvüc dos
meus vocábulos;

«Buscarre>-~adaptação plebe.i áê locução
francesa — *.! Ia hrosse carr* e a Esse termo tem
uso freqüente entre os artistas capilíarc* : Cor*
te me o cibello ú ¦ buscarre'*, em vez de—mà Ia
broase rarrée*. conformemente coni o francês.
Desde que se impugne a origem franecaa. pie*
namente aceitável, restar nosá ainda o alvttrc,
pouco fHi*. de defender a cotruptela popular
como uma forma agglutinada da expressado por»
«uguesa —«buscar a ré», pois. com esse corte,
os cabellos buscam, de lacto. no penteado, a
parte traseira, a «ré» da cabeça

Uso e\ porém, mais uma etimologia à Mc*
nage. Estou de secordo com a origem Irau-
cesa. Quanto á circumstancia de o povo viciar
a prosódia francesa, abundo a s>llaba ünal
que deve ser fechada» nâo me causa isso ne-
nhuma cstranhc/a. Já eu vi a um presumido
erudito pronunciar como exdruxulo o vocábulo
francês «elite*, enganando se redondamente no
justo valor do accento Inicia] dc#*t* palavra,
e. principalmente na sua fonte de origem»
donde veio para o nosso idioma.

Logo os Ignaros estão desculpados.
Qttc os cortes de cabelio se relacionam com

as escovas e incontestável. Quantos nâo o usêtn
bem rente, á «escovinhs» ?

,\o costume, reierido acima de adaptar
mo» nomes estrangeiros á nossa linguagem, as In
coherencías de prosódia s.to freqüentes. Diversos
vernaculista*. presumidos do que sabem de
inglês, querem que escrevamos de accordo
com a pronuncia» «reide» e nâo «raid», do mes
mo modo que graphamos «bife». K o termo
fraocfs «restauram», que se mudou na nossa
língua, por ignorância de sua prosódia, em
• restaurante», em fti da forma nunes usada
— «restoran*?;

¦
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«Esbarrar# —com o mesmo sentido dos ver-
•tá* transbordar. extravasar, entornar: Sob a
torneira, completamente aberta, a lata «esbur-
rava.a Terá alguma ligação com o substantivo
«burro* ou «burras,, espécie de engenho para
exfracçâo dn$u® das cisterna* on poços prolun
aa* t

A prepoailo dessa expressla, algo asànina,
sei que» tmet escolares, è cammum o emprego
do adieciivo substantivado «burro» como syno-
nvmo de-versão literal de qualquer trabalho.
principalmente clássico, para uso de estudantes
vadios ou pouco esforçada*.

Por que essa denominação incoherenier
Nâo teria havido, em Roma. algum gram-

matíco ou dídacta com o nome de *Uurrho*»
que vertesse para o latim* literalmente, quaes*
quer clássicos gregos?

Uabi, pelo irrecusável processo semântico
de generalização do particular, ampliou*** a si*
gnilicaçâo do termo, que na*M>u a indicai as
traducçoes. a que \i me referi

Parece me mais curial essa origem e ainda
hei de. com vagar, procurar lhe os precisos lun-
damenios.

«Azuara — lorma syncopada e freqüente de
«azular*-fugir, desapparecer, sumir-aa:

0* larápios aazuarama. temendo o policia.
*BíbUopéa» — grccísroo. com a significação

de-arte de fazer livroa.
0 douto sr Karntz GèWlO nâo o inscreveu,

como a muitas outras palavra* tle origem heb
lenica. no seu vocabulário, necessitado de nova
edição actualizada.

Podia mencionar ainda o termo «blbliogno*-
ta*. autorizado pelo poeta Ra\ mundo Correia, c.
notes, pelo erudito escriptor Guilherme Heltegar*
de» nos seus Subsídios Literários, pagina 5%
si já nâo o tfvèste incluído, ha mais de quinze
Sano*, na relação de vocábulos que remeiti ao
*r. Figueiredo» pela círcurostancia de se nâo
encontrarem n* segunda edição do seu diecio*
nado.

Cataloguei, então, entre innumcras outras,
as seguintes palavras: «enlcndar»--dar a fartos
reaes B feição de lenda «sciolo* ~~ semi-sabio.
ignorante apendantado • é um dos neologismos
acceitos de Castro Lopes; amitim** certa
qualidade de panno, encontradiço no nosso com.
rnerdo; «beicejara—murmurarj «seresta*- rrgío-
nalisuu» nortista serenata; apedilhar»~ deriva-
çâo analógica de tpalmilhar», com essa mesma
valia semântica» etc. que nâo achei naqurlla
edição do diccionaiio do lllusfrado philologo
lusitano, aessencialmente reíundida, corrigida e
copiosameme ampliada a

tBibiiopirata» — neologismo apanhado no
periódico *EI dia*, de Montevidco, Re-
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gisto-o. por se me afigurar ae*-rosário o seu
aproveitamento* afim de designar o que forma
bibiiotheca, â custa de livros alheios..»

«tiraiugena»--palavra de emprego repetido
nas traducçóes clássicas de Odorico Mendes
progono republicano, como synonymo de •*
grego, argivo. E' um latinismo, como numerosos
outros do no*an idioma.

Tèm sido ridicularizados os lextcographos.
que, sem methodo, sem attençâo preta* de In*
vencivel esquecimento, definem commodarocm
te; «Condes, a. m. —Marido da condessa.

aCondessa». s. f. — Mulher ou esposa tio
conde.

Pois bem. o infatigavcl sr Cândido de PI-
gueirrdo, sempre acima de qualquer ridícula*
ria. também, uma vez ou outra, cabeceou, tos*
canejou. dormitou e hummamenle... errou.

Procurem, na segunda edição do seu Dlc*
donariOj o sentido do verbo adultuerado «ata»
nazar» e verão como elle nos remette preste-
mente, para a forma exacta «atenaxar». donde,
de novo. sem nenhum esclarecimento, nos de*
volve áquella meatna forma espúria I

Depot*f noutra parte, sem nenhuma referem
cia áquellc* verbo*, dá os significados da pa
lavra aatazanara. perguntando se lhe nâo de*
vemos dar origem árabe, Nâo rt Hectiu que es
ne* três vocaimlos tt**m origem comroum, incan*
testavefmente latina; sâo elementos cognatos
do substantivo «tenaz», Sâo syaoaymo* pcrleb
tos, variando apenas, syncrettcamente, na re»
pre%entaçâo graphica.

Nâo ha mestres tropeccavel*^*

(Continuará no próximo numero)
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A casados **4 Irmãos**
%?

Kâo ha quem nâo conheça,
cm Victoria. esse emabelccimcn-
to eommerdal. qut, em pouco
«empo. pela a Habilidade dos
settt proprietários e barateia de
seut preços de venda, conquia*
tou as sympathiat geraes dã Ire-

gueiia victoriente.

Agora, para maior expansão
do seu constante e crescente mo
timento rommercítl, os «quatro
Irmiosa estabeleceram se conlor*
tAvelmcnte á Avenida Copithaba.
ti» 33, omk! melhor podem servir
it tua freguesia. #

Vendendo verdadeiramente ha*
ralo — para vender muito—essa ca
sa. em poucos metes, \à pede de-
monttrar a sua grande prosperi*
dade e continua attrahindo todos
os dias, aos seus bslcõea» a maior
clientella da capitai»

Felicitamos os seus proprie-
Urios por essa louvável victoria
de seu* esforços» trabalhos e acti*
vidades commercíaes.

HAMBUHG-Stl)
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CIA. DE NAVEGAÇÃO HAMIUHI.IKZV
SI I.AMERICANA

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RAPIOOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

Espana ... *.. s» iT de Sct*
Cap Arcona 18 da a
A. T)elfino.»«*a 21 de a
M Harmiento.. de Out
Cap Polônio ¦ 12 da »
Ctp Norte,*.. 16 de a
.VI. Olivia*.*»*. 30 de i:i
Cap Arcona». 1 ds Nov
vigo*«**,*»«»*» i rle a
Cap Polônio. 25 ds »

luto*»#.',#.»* 2 de
Sarmiento»» q de

Cap Arcona 10 da
La Coruna*.... IB de
Cap Norte**,.*. *M de
II» CMivia. m .*-•¦¦* i de
Cap Polônio.. 1 de
V l&O ....«¦«*»* » • • a* I i#e
Viliagarcia» «•*. tt de
Cap Arcona . 23 da

et*

m:

a
Out»
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Serviço de carga
Informações eom os AGE

THEODOR WILLE & Cia.
RúaJeronymoMonteiro.II(I andar)--UICTORIfl

MNHOHISHA :
Pata a bdieia da uasa mapa a hiüii dos caballo» é

iadhfflafliMVfll. Prefira JÜflNTlíDB ALEXANDRE ¦* «Ir
mi* dar bailcaa • vt§o* aos cflbflflfla; tacaai»do»oa abutv
daataa e aaaoaoa cot»pistSfldo

»t*

SKNHORA.
Oi caballoa axcuaafli a 'edade • até a aufmafiiam'

PraaVa JUVKMTl DE ALEXANDRE» o abib dacrato dos
tofltcoR. poas laatitua oa cabetea braacoa á cèr natural tem
oa iio*tr. Baas laa achar a palia. Nio oantém flítrato.

CAVALHEIRO
A cflhrRt», que nio aa poda oorttJtai • tio asai impa»

wm o Ulio mm. «fev» m, mntmè*. Uaa Jl?VENTl l»K
AUKXANIIKK cflatt a a calvtcat pfaaaatBrB a coada a cata**,

aa «a terceira ai

loçia

Vléra. ..,!»«. 4SOOO
•ata Csatata »» . St 400

Multa cuiflaSo o#m

Oaa Casa ALIKANOSi
a OuaiSar, I4S ¦ ma

flfl Imitaçtaa

Dr. Obaldo R&rnalhete Mata
: - „ ¦! ¦" ' * ? '" \

O dlustre advogado» dr. Ibal
do RamaUtete Maia. participou*no«»
que mudf»u seu eteriptorio de
advocacia para o Caea do Impera*
úãt* o* 1— !*ob. isalíi dos fundos/.
com o trlrphone C* 5*»2» nesta ca
pitai

«...

tflaSSfliwaaflflflflBflflBaaaar

Ao
rsstttutmoê photogr*ph/s9;
omprostãmo* -c/r-oés*;
dsvoteomo* erlglmas;
contrariemos eolteborsdorss
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CONCURSO ANECDOTA
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A «Vida Capichaba» também pensa como quem já axiomati
xüw «tristezas não pagam dívidas*» Dahi a sua lembrança deste con*
curso. Dá pilhéria. Da phrase espirituosa* Do calemburgo* Da ane*
cdota Podem inscrever se nelie todos os anecdotistas iamosos tia
cidade Desde o professor Adolpho Oliveira até o coronel Oüverio
Soares- Nâo poderão faltar a essa parada de humoristas os reperto
rios inesgotáveis de Htllon Nogueira, Archimimo Maüos, Áurino
Qu«nlaesf Heraeliio Pereira, Orlando Setle, padre José Udwin e
ouiros Twains da nossa cidade*

As aneedotas, destinadas a este concurso, poderão ser ongi*
naes ou reproduzidas Deverão ser» porém* deveras espirituosas. Ef
a condição essencial para a sua publicidade. E também — esta condi-
çâo é irrevogável —que nao sejam poniographicas. Nâo queremos ia*
ztt concurrentia ao Sltiwmy* Ha ainda muita phrase de espírito
sem rastejar na vasa aberta da immoralidade*

Nosso propósito é premiar, no fim do torneio, o autor da ane*
cdola, que seja classificada comi) a melhor, na forma e no conceí-'
to* Para isso publicaremos, primeiramente, todas que nos íorem re*
mettidas. acompanhadas de pseudonymos, comtanto que tenhamos
em envellope á parte o nome exacto do re.nettente para a claasifi-
cação do jury, que será designado opportunamente*

A aneedota é uma das manifestações mais expressivas e curi-
osas da mentalidade humana, O riso è um dos privilégios mais no-
bres da nossa espécie. E quem sabe provoeál-o, sem descer ô ex*
travagancia dos chwns e palhaços, numa phrase de espirito, dc thu*
bfa $e$i$ ou tle malícia delicada, merece os melhores applausos tle
nossa admiração*

Neste numero continuamos a publicar as aneedotas» que já nos
foram enviadas.

Humoristas, a postos !
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Para o concurso anecdotas

DO REPERTÓRIO COMMERCIAL

estima Io jiven Alicio Freire, rnje repre»
seniante em Cachoelro de Itapemirim do gran
de industriai, teu sogro, ali Ir» ar. Feroan des
(«orne», da Capital da Republica, adquiriu no
commereio, em cuja carreira ingressou meni-
no ainda, o habito» ou antes a mania de iaser
toda* a§ suas cariar, me«mo as maia intimas
dirigidas á sua esposa, a seus paea. irmãos ou
amigos, em eslyio puramente commcrcial.

Nâo deixa, pois. o distincto representante
do alto commereio de. em escrevendo a quem
quer que seja. pér à margem da carta, como
objecto do paragraphi, uma palavra ou phra-
se, que syntheiue o assumpto a st r tratado.

Assim é que as suas cartas apresentam
sempre este aspecto:

Pemessas-bi* as de sua solicitação.
ncommcndat- Agradecido, aonotei as.

Pedidos Kemento* homem em carta â
parte*

( onhfcuneutos -Destaquei os que obse-
quiosamente me enviou.

Acontece, entretanto* que de uma feita a
sua esposa recebeu de seu pae e chele por*
tanto do Alicio uma carta em que o sr. Ver*
nandes Comes nâo escondia» numa censura
aliás muito delicada, a queixa conseqüente do
pesar que iinha.de só receber cartas de seu
genro» mas em caracter commercial. E innu
meras eram as que enchiam o seu archivt do
Alicio-seu representam**, do Alicio -homem âo
commereio. mas nenhuma do Alicio, seu genro.

Logo que a sua mulherzinha lhe contou
tal couta, nao perdeu tempo e, na primeira
carta dirigida so seu patrão e sogro, fez a in-
clusao de um novo paragrapho

Carinho*-Receba o meu preiado sogro
e muito amigo os cumprimentos aftectuosos e a
expretaSo de minha verdadeira estimaw

Phsnlclo
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Conver*ava«se sobre a influencia da musi.
ca nos animaes. Depois de ter feito o Marques
notar que sempre observara a presença de
creaoçase cães, quando a Banda de musica cé

ÍT
da terra tocava, cornou o Eduardo ; * lá fi/ uma
experiência a esse respeito. Chegando uma tar
de á lanella do meu quato. vi o «Príncipe» lá

it 'ÉS ___f*o ooiei iãurando EUTlOSamrnie. contra um gato,
que estava em cima do muro do jardim* Vcn
do o «Príncipe» assim, lembrei me que seriabôa a occasiâo pãm urna experiência e fuf
buscar o meu violino AI gana segundos depois de
ter começado a tocar, o «âo deixou de ladrar c
sentando se começou a fitar me muito Rserio* e
o gato imitou o* Notei que os animaes apreci*
am muito mais a musica do que muitas pes-Soas. que assistem a concertos musicar* e, sa*
tisfeito com a minha experiência, deixei de to-
car. Sabem os senhores o que cllea tt/cram fa

H o Marques, irônico:
«Applaudiram e pediram «bís*s
O Eduardo nâo pdde continuar*,.

O OROULHO OE ALENCAR

O Imperador Pedro II nâo tinha grandes
sympathias pessoaes por José de Alencar Por
que esse o houvesse ler ido por mais de uma
vei pela imprensa, ou poique lhe tuesse mal
o amor próprio, ou tneih »r, o orgulho do es-
Criptor, foi o «oberano contrario, desde o prin*cípío, á candidatura do seu ministro da Justiça
á cadeira de senador pelo Ceará No dia em
que este lhe foi communicar que era candidato,
o monarcha objectoudhe ;

—No seu caso, não me apresentava agaia*
o senhor é muito moço...

Alencar, num daquelies repentes que lhe
eram habituara, nàj se conteve.

—Por esta razão ~~ disse «~Vo?»*a Mageatade
devia ter devolvido o aeto que o declarou mat
or antes da idade lei*al...

E tomando conta de si:
—Kntretante, ninguém até hoje *\eu mais

lustre ao governo*,,
O Imperador nâo lhe perdoou, jamais, esse

ímpeto, vetando* como se viu depois, o seu
nome, que era o mais votado ún lista

(Do livro O Brasil onecdotko* de Humber
to de Citmpos}*
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ATO r/rd 2/::-
A esma. ara. Otilia Freire CastHIo, dignis-

alma esposa do illuMre desembargador Cássia*
no Cardoso Gaat-fld. que. |>eSo grau de estima em

qm è lida em nomo meio. como na sociedade
serrana» onde presentemente se encontra, foi
muito Felicitada»

Afo dia 22 c:

A gentil senhotioha Itidc Kesecnini. um
dos maia apreciados ornamentos cio nosso roun»
do social»

Col* Lastaolo Calmon-~Fe* annos nessa
data o «r cel. Lastemo Calmon. conceituado
cavalheiro e importante agricultor em linhares

Entre as multa* homenagens que o diatin*
rto nataliriante. por certo, ha recebido, envia,
mos lhe o* nossos alfectuosos cumprimentos.

Afn dia 39:

gr. Juvenal Moreira Kocha» sócio da con*
ceituada firmo Armando Pinto A Cio , desta
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Eurico Aguiar Sollos-Entre innumeras
demonstrações de amíiode e de apreço, viu

passar mais um nataltcio de aua esperançosa
existência, o diatincto moço Eurico Aguiar Sal-
les» acadêmico de direito e oíltcial de gabine-
le da Presidência do Estado.

Espirito tntelligcnte e gentil, o distincto
aniversariante * uma das figuras mais desta
eadas da nossa sociedade e. principalmente, no
mundo desportista* ao qual empreeta todo o
seu enihusiasmo e dedicação.

A aVida Captchaba». que tem no Eurico um
dos seus mais estimados amigos, mondadbe
grande e cordeal abraço.

«~Dr* Antenor Coelho, nosso talentoso con-
terraneo. que.com brilhantismo.exercc 0 advo
eacta no Kio de Janeiro.

Dr, Manoel Xavlor Poos Berrot©~E' com
grande satisfação que a aVIda Capichaha> re*

giatra o aotiiversario a nalaltdo do illuatrado
dr, Manoel Xavier Paes Barreto, tuli íederal
no Amazonas.

Do teu convívio em nosso Estado, por mui*
to» anno». itcaram «?*sa* itraniie» sympathia e
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amizade, que só sâo conquistada* pelos e§f>W|
tos rectos e oflaveis-

Devotado amigo do Espirito Santo, temolo,
embora longe, como um do* nossos aqui pre*
sentes, pelo interesse que lhe desperta tudo

que se relaciona com nossa vida.
Ao illustre dr Manoel Xavier, os noa&OS

cordeaes cumprimentos.
Mo dia 35;

A graciosa senhorinha Marina Kamalhrte
Maia, elemento de real relevo em nossa socie*
dade e filha do illustre advogado e deputado
estadual, dr. Ubaldo Ramalheto Mata.

Sro. Joyma FlQuoIro—A exma. sra I.att*
rinda Figueira, distineta esposa do dr. Javme
Figueira» competente engenheiro do Serviço
de Melhoramentos da Capital, teve opportmu
d.ide de receber em seu lar muitas demonstra-
eóes de apreço pelo íeli* motivo do seu nata
licto.

Possuidora de qualidades, que tanto digne
flcam o seu coração ettremoso de esposa de*
dicadae mâe amantiasima. a virtuosa senhora
è uma das figuras mais queridas da nossa elite,

Escobar Filho-O nosso talentoso cuilega
de Imprensa Escobar Filho, que empresta a
«ua sciividade á redscçâo do no*»o bnlhatiie
confrade .Diário da Msnhâ». loi bastam* ho
meosgeado por seus smigos e admiradores

pela passagem do seu nataltcio.
O diatincto nataliciaote 6t sem favor, uma

das nossas pennas mais competentes nas lides
do jornalismo capiehaba, ao qual vem. destie
musti jovem, dando o masiroo do seu esforça.

Ao Escobar as nossas affectuosas felicita*

ç&es. ê
Or. Mario Agulrro-O illustre e humamia

rio clinico dr Msrio Aguirre completou. ne.»e
dia. mais um anno de vida alanoaa e honrada,
toda ei Ia dedicada aos misture» da sus prol»*-
•âo e A vida do seu Isr lelii. onde è espo.o
dedicado e pae amaniissimo

Pela sua competência e altruistlcos doiea
de espirito, solicitude e desprendimento de to-
do imere»se. o distincto snni»er»srisn«e é um
dos vultos de acceotuado destaque em nosso
mundo medico e social.

Ao dr. Mario Aguirre saudámos pratetro»
siimentc*

~~A gentil seuhorita Anuita Borges Miguel,
fdha do do saudoso ceb João Miguel» e uma

•
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das mais iasinuantes figuras do meio social da
Cidade da Serra» onde reside c «* geralmente
querida. ¦& >

Hostlem:
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O sr. Mario Wjfickrte>% conceituado com*
merciante e àm dos mais operoso» vereadores
da câmara tféste município.

—O sr. professor )®$é Cala/an* Pinto de
Ate vedo, lente da Escola Normal Pedro II e
grandemente estimado. Oio eó peta sua com-
provad* compeicncia. como pela» qualidades
magnaolmai do «eu coração,
v/s/r*

O sr* Nilo Mello, estimado commerciantc
em Castcllo, neste Enfado, esteve recentemen
te nesta capital, c deu nos o agradaver prazer
de sue visita c palestra, Orato*.
AGHADICÍMINJO

O iliustre e estimado medico operador dts
ta cidade, dr. Axevcdo Pio» agradeceu*nos. de

maneara amável, aa referencias justas, que lhe
P*emos. por occaslâo de noticiarmos a passa-
Rem de seu artaiversario nataliclo.
MECKOLOGfOS

I PalieCCU aéte hontem. a uma hora da ma»
drogada, após longos dias dá padecimentoa,
contra os quaes foram inúteis o* melhores recue*
so* médicos, que nao lhe fritaram, a ionocente
Nadyr. fllhtnha do nosso ímpressor, chefe da
seceâo de machinas. sr, Lisis Gorrasi.

A dtreceio e graphicos tia «Vida Capfc
chaba». solidários n» tristexa do seu campa*
nbeiro. apresentam lhe e á mui esposa* Mê*
Maria iíorrasi» seus pêsames.

— Nosso amigo sr. Joaquim («olçalvc?» SO*
cio da Companhia Cornmi&sat ia. e exma espo*
sa, sra. laitlia Rencxath, passararam. no dia 21
pelo doloroso golpe de perder a tnnorcnte Zil-
mir, nua querida HlWnba dc três meses de
idade.

Ao casal apresentamos nossos sentimentos

'
»*0

tiiiriii»iinii--B*-*^»i,,. fa

Nossos (ODCürsos econornicos

k

Estão promettendo suceesso grande
e compensador os concursos de aciusli
dade, que iniciámos em nossa cdíçSo en
terior para destacar do nosso commercto
varegista os seus estabelecimentos MAIS
HAU ATEMOS.

At*4 hontem. pelos «coupons» recebi*
dos. apurámos o seguinte resultado:

ESTABELECIMENTOS DIVERSOS

Os Quatro Irmiíos
A Uqutdadeira
A Samaritana
Casas Pernambucanas
f*nn Americano
Pharmacia «Popular»
Casa Garantia
A Morgadinha

] KLôr de Maio
Casa Darcy
Empório Capichaba

ARMAZÉNS
Armarem Central
Armasccn S. José
Armaxem Lyra
Casa Alfredo

25 votos
ta t
ts «
15 c
%<m, e g*.
12 *
ti «
11 *
II *
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Dr. Thiers Velloso
Hontem. á tarde» quando jti se paginava o

ultima oiiavo desta edição, recebemos a nott*

cia dolorosa da morte desse no<*so brilhante

confrade, cuja** coliaboracôes tle mestre. algu*

mm venes, se estamparam e/n nossas paginais*
e que também era um dos mais acatado* c d*

lustres advogado* do Estado, cathcdratico ria

éXr cadeira de português do Gymnasio do E#*

pinto Santo c. ai nela, autor de importantes

trabalho** jurnlicos.
Kegitainindo hoie» apenas, o infausto OCOOteci"

mento» daremos a seu respeito noticia desenvol
vida em nosso proiimo numero,

A* sua etma viuva, sra, Clementina Morei-
>

ra Velloso e filhos, OOSSO re^iieitoso leslemu*
nho de pesar.

O «nnunclo o, hoja» uma transacçáo asssncíalmenta commorciaf entra no calculo
das daspasss correntes, necessárias | reproduetivas.

¦

.



Hfl mmr ^*ter:' Am^^^ 
^mmm\ S^^» afll Jr^ .^aSSaat^flflk. .^í-iflafl**"*"^^ m\ inapflflaf' ^a*-1 aaaaaak 

"""^i

¦ dF ' fll fla Àr% ^*'»(a*. .. Á^r ^fl» flfl flfl. flfl ,^ flflflB™^^flt ii ifll^ i *ijaflJ - ¦- fl—'' _^i-/ji,flfl*---:*i"'"~**"''"t*:,»t^BaSflH flflaK. '" mu^-ia>íf*"'---^íMmna.. „_-»»¦- flfl*"  
flfl flf AU % rJH0a Jr _4 flfl'™' 

™fl fll / 
aBaL -i*^*"^* nflW ^immmmm^*^'^^^ j*" '** ..ja^fl*-" / Bb™^"^ ^^^t 

Bl ,—*"*¦. ¦** < '¦'*" ^^'"^fla—-.

™A -Jr JF i-T flflPS^ sfe- -Y^ -flfl"r Tfl^l ^mmmmmmX^^^i, afl J^^^ flV aa****^^^^ .*-';''íi**J?,.flV~ ¦"¦'' V \ I B^-**^*-^fla*flaSflSS™*^^^^^^ ^_?

«T -^mmm9wO^^ ¦ -a ^^^^^^^Bflfl. 'Jb^ ^mmm^L ^^t Ja mm** -^mmmr*^^^ ' -^^^B ^afl ¦ ^a^T /^^^. ^™^^^^^^fc"^^^T_jLjfc flflr^^ 
^^^^

.fla*' ¦-> * ¦¦. ^' ^flr ^mm/e^ jC* .—jau rf bT flflj flflT flfll ___ _ *' BflT.  I afll . —. j—Vá ,*, .L í< »¦ ^BV-^bW^ ^bf jjÊÊLJ' 7 fl^F aal 'aaal . i.n-rn^i —»^flBBflflfljflB%w m---^ i^afl*.>fl^^ mUwm— —mwkm. ^^m^mmuumumm.. m*v i¦ >i.i r aHI ******* mmm**i^^^ .-.^, .fliflflfl^fli^^

fll 4 'fl^H^ ^^flk^. l^^fl Í .«£ ^^f ^H^H^H^ «H^H^HB»^ ^H^ ^Hflj ^Hfl| ^^IK ^Hfl afl flfl, aH ^va^^ aH J a^l a ^^H ¦ ^Hl I ^^1 T^l a flB ^^^la. ^^L

'"^Ib^& t 
^^^^aaaW JeF^ 

w.' ã^^flr ^^^^. WÊmr Â^m^m* B a ^^^a . . _ _ —b^^F _ —. ^ -._ a^^a*-. . j^^Jflfl^Mta^^^^^^fl^^^afll ^^^^iH^^^B^ ^^^Btfdl^^^^F^ ^^ TaaaaBF vJHHaHB^,^a^^a ^S^ri^^^HBaB^^^^^^^B^^^e ^—^^juSBfl—^^.Mfl< ^^^.^^jH* Skáfc

¦>'¦'•:¦'. - -

:;

*¦'-,,

O secretario perpetuo do «Club Victoria»,
segundo no% está parecendo, nâo mais terá a
SYfapatbia da jovem morena, residente nas inv
mediações da chácara Monjardim*

An au** nos consta mlti. falou com uma
ir « ~ar ^S ~ ~

tua aroiguinha muitas coisas boas a respeito de
certo jovem dê nossa sociedade*

Chamamos a attençâo do distineto secreta-
rio ***

a

0 jovem commerciantc nâo tem mais ido a
StO* Antônio ver a paranaense ha pouco che*
gada a esta esdade Dizem que, diante da vo
lubilidade de mlle.. elle desistiu das buaa inten*
Coca* que tinha a seu respeito.F*»*

a
a

0 eseulapio òe óculos está furtando com
a morena residente em lucutuquara-

Cm seu amigo e coliega affirmou que elle
tinha muitos desejos que eila adoecesse e tòs*
te tratar se nas suas mãos

a

Soubemos que certo noivado vae ser des
feito muito em breve. 0 caso è que a noivinha
gosta um pouco do fitrt e elle, cu,a sinceridade
e muito grande, nao tolera o que elenominava
atormento dos maridos »

Hoje. elle aecrescenta, muito experimentado.
e dos noivos também.,**.-

Ml lê. I ravessura le/ as pates com o jovem
(unceionano do B. ti com uma condição : a de
nao permittir que elle fale mal de Victoria. E
como ambos s*o vistes juntos todas oa dias, ê
cte se crer que elle esta sendo fiel cumpri*
dor daquillo que promette*.* ':-'" 

¦ 

: . ::*'

Ditem que a morena dos olhos verdes está
disposta a nâo mais namorar o sympathico mo*
,o. dono de uma baratinha amareila.

Sé queríamos saber a ratão que a levou a
uies extremos.,**,

K..i..« .. _ .tu»» i% «.fciiuiiiKl». ala. %•*»" h tl^rlíSf üvMiyia*9v *j,'*v ** %. 5.»*#%*****»^ %.«-• . a»» v »»f**r*- ,Mla a»
*í.l*l,

estava praticando na Capichaba agora, porem,
consta que. desistindo de*sa votação» será
guarda-marinha*..

«Ba
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lílles sâo vistos juntos nos togos <ir irnius
e lambem» à tardinhs, sentados num banco do
Moscoso* Isso acontece quast todos os dias %%
destarte. 6 iusto oue Alfinete descubra nr»»ses

-»- v ~

colloquios tSo constantes a intencilo de um
próximo noivado...

a
a

¦'-Sr ,-'¦¦ :J%

0 distineto metlico que. para casar, so fal*
ta escolher a venturosa companheira, tem feito
também seus gyros pela Praça dê Independen-
cia. na hora da tentação, e já houve quem o
ouvisse di?.er que «cila tivesse confiança nel
le, e tudo acabaria herr ..

At/inste oào tem nenhum constrangimento
em ficar como fiador de seu cavalheinsmo.

a

Alguns moços, concurrentes ao sceptro de
«o mais flirtistaa de Victoria, estão estrillaudo
por motivo de nao concordarem com essa sym*
pathia dada aos seus nomes pelas nossas se-*
nhorinhas.

Diiem eiles que sáo verdadeiros santinhos...
„.de pau ôco, acereacentamos nós. por ellas..*

a
a a

Di/em que certo lunecionario da Secretaria
da Instrucçêo e 4 snniita do («ymnasio gosta
muito de mlle. alagoana (o que. suas, já è an
tigo). Achamos que elle tem raino de gostar
até demais, porque, no tempo de hoje, é dJffl*
cil encontrar igual a mlle, pelo menos foi o
que pudemos observar ate agora, e nâo acre*
ditamos que se de o contrario no futuro. Con
tinuem.

a
a a

yile è asaldanhista.» /:'/// é «cabralista »
Ells tem por mlfo uma affeiçao sincera e**.

secreta.
Todas as tardes -elle* treina, passando pela

Repartição Federal onde mth trabalha.
glti affirmou que. se mlle, m\o torcer pelo

«Alvares-, ganhando ou perdendo, /perde, com
certera i desembarca da vole na gare dê I.eo
poldina.esegue para -mimosa» localidade, orute
è negociante.

Mlle. tenha piedade... Seja «cabralista». ao
menos no pareô em que a elle» corre... .Vâo de*
sanime o pobre rapaz.»

ALFINETE
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OS MELHORES OS MAIS ELEGANTES
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PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA

AüíiNlliS, NliSTE ESTADO, do «Príncipe de üollcs» e dos demais
üfamados produclos de COSTA PENNA & CIA*
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AVENIDA DA REPUBLICA, 11 - VICTORIA

TEL CENTRAL, 491
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_*! morte de Smhê

quem, por este Brasil immenso. nâo co-
nhecia Sinhô. ou. pelo menos» nâo conhecia as
tuas composições asaígnalada*. quasi todus

por um auccesso funoso, que começava no Rio
e se espraiava por todos os recantos do paiz ?

Sinhô em bem um pouco da alma nacsot
na;, um muito do seu «cntimentalismo doentio.

Quasi analphabeto. mas compenetrado»
como todos os analphabetos. da sua sabedoria
e» 0 que è peor, da sua {Ilustração, clic tinha.
c^mtudo, o senso dá potsía popular* tendo
mesmo um psvchologo profundo do ambiente
em que se achava e para o qual vivia e&cre*

endo os seus motivos musicaes.
Os sambas de Sinhô conseguiram o maior

auccesso possível dos carnavaes cariocas, e
nenhum autor «lesse gênero de composição te*
ve tamanho prestigio no seio tia população do
Rio —essa mescla de malandros dos Morro da
Favella. do Pinte* dcSâo Carlos e da Manguei*
r»$ ede elegantes de Copacabana. Flamengo*
BotafògC, Tquca etc.

As letras das musicas de Sinhô. sempre
em péssimo português, tinham, na sua maior
parte, um «tentido de sentença proposital que
• ralé acceitava com cnthusiasmo. communican-
do esse cnthusiasmo âs outras camadas sociaes.

Assim fôi com «Papagaio l-ouro». em eu-
)o* versos elle ironizou Ruy Barbosa, logo após
o fracasso da candidatura desse político bahi
ano á presidência da Republica :

aKâo tenhas medo*
«coco* de respeito!
Quem quer se fazer nâo pode.
quem c bom jâ nasce feito!*

Depois, veio. o «GostO que me eiirosco».
em que elle cantava:

. .1:
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«Hiirm que ¦ mulher ê parte fraca»
nisto e que nâo posso acreditar*
Entre beijos, e abraços, e caricias,
O homen nâo tendo, 6 capaz de roubar

Ou então, como nesta quadra popularissi
ma entre os seus afficcionados ;

a Amor 5 AmorS
Nâo è para quem quer I
De que vale a anota», meu bem»
sem o puro carinho da mulher?

Musico e philoftopha. musico orlginalt**i<
mo no enredo das suas melodias, e phtlvso'

.

a » *
aj
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pho de philosophia* fáceis. Sinhô era, assim*
uma figura bizarra de amoroso intencional. de
cantorsonhador, que cantava 0 sonho e nâo
conseguia reslizabo, concretizai o nas mulhe*
res a quem exaltam*

Porque o autor do «Jura* era. também*
como tantos outros artistas românticos deste
paiz. uma decepção em pessoa

Conversando roaí» crente de ser um vulto
notável, cujas opiniões se deveriam erigir em
evangelhos, rompenctiado de que tudo o que
era feito por elle houvera sido bafejado pela
perfeição, Stfihé» pm outro lado, era, phystca-
mente, um desprotegido da sorte.

Magro, esquelético, principalmente nos ub
limos tempos, em que a tuberculose mais o es
caveirava, deselegante e escuro de côr, tudo
nelle conspirava para torna! o pouco convida
tivo aos olhos das mulheie*. que só em theo-
ria amam aos artistas e os poetas..*

Ei assim, com um violão nos braço* 6
um amor no coração, foi que viveu Sinhô. rei
do samba, que a morte acaba de desthronar *

a a
Morreu Sinhô!
Mais uma cigarra que morre de cantar, ,
Sam tronco de arvore, num tronco tle ar*

vorc ÜUCtuacte, que fui, para elle. uma barca
tia «Cantareira», uma hemoptyse rematou a
obra que os bacillos iniciaram com tanto em*

penbo.
Sinhè morreu» de*t arte. de um modo Im*

previsto c impressionante, longe da sua faroi-
lia* longe dos seus amigos, mas perto de ai
guroas centenas de estranhos que lhe eram ta
miliarissimos. tanto assim que exclamaram, lo-
go que o viram.a um canto da barca, tingindo
o mar com as golphadas do seu sangue eífer»
vescente c esvaindo se agonizante :

-B* o Sinhô | IV o Sinhô I
A esta mesma hora. talvez, cm todos os

recanto* do Brasil, quantas boceas. possível,
mente, ala estariam a entoar, por um pheno*
meno de syocronízaçâo sutqectiva, uma das
suas melodias deliciosa*.*

ajura I Jura l
pela imagem da Santa Cruz
do Redetnptor 6
Para ter valor a tua
Jura! Jura !
De coração I
Para que, um dia, eu possa dar te
o meu amor,
Sem mais pensar na íttuaâo!

ZJto André
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CONCURSOS ECONÔMICOS
A «Vida Capichaba* já tem organizado vanos concursos sobre olhos.

sorrisos, rapazes feios, f!irtis!asf clubes de regatas, ete, Todos elles merece*
ram grande acceitação publica, facilmente comprovada com o numero extraor»
itinario de votos.

Mas a nossa vida não se pauta somente entre lindos olhos, doces ser*
risos e quejandos devaneios espirituaes Teraola déaote da vista no seu pro-sais-mo diuturnpi cheia de complicados problemas» de lutassem tréguas* desa-
crificios, de obstáculos quasi sempre insuperáveis*

Olhando para esse lado real da vida, è que a -Vida Capichaba» inídon,
com o numero passado, uma serie de concursos, cujo resuliado possa tr.i/er
alguma utilidade aos tares.

Principalmente nesta quadra de aperttiras, cm que os orçamentos domes-
ticos tem de ser habilmente planejados para se evitarem os saldos às avessas,
os nossos concursos serão bem acceitos. pois que tem por Üm orientar os
nossos leitores para estabilização reai entre a receita e a despesa.

O primeiro será para sabermos* nesta capital,

QIAL A LOJA OUE MAIS BARATO VENDE?
QI.'A1. O ÁRafAZEII QUE MAIS BARATO VENDEV

Os nossos commercianles, homens intelligentes e praÜCOS, hão de bater
palmas á nossa idéa e envidar todos os esforços para conseguir o honroso íi^
mio de O MAIS HARATÍURO.

O lucro, que lhes advirá de tal conquista, será enorme, pois que a fregue-
sia serã decuplicada.

Como prêmio aos vencedores daremos:
J* — Publicação gratuita de um antiuncio de pagina durante dois mezes*
2* — Publicação da photographia dos estabelecimentos, dos proprietários

e auxihares, com noticia circumstãnciada.
Br — Uma asstgnaíura aiinual da *Vida Capichaba*** A apuração das cédulas e.fectuar-se»át no dia 25 de dezembro próximo, poruma commissão previamente annunciada-

•¦ a

Cada pessoa pode dar quantos votos quiser.

Concursos econômicos da «l/ida J 
'

Capichaba a
Otal a loja qae aiiit baralt vtaét ?

?
aaaa*. a # * a a * a • *. * * .. #•«* , *.** *s ,,.,#,*,,»...,*.,,

/\ >&»*, n a ris ra • •«* «,,»**¦# * *, ¦*¦** #«, ? ¦*. *•.# **•*,

Concursos econômicos da « l/ida
Capichaba »

Qaal a araarca qac «ais barata veaíe ?

*#»., * * ... #.# , * * * * .*.« * •>:**> ** * ,,***#,***.*• *: »*.,*.

d A$signatnra a .a ***(,¦*•* *#'.;**.a a * * , . * ,*¦#., * . , * # * *
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BANDEIRANTISMO
(OIUL OU IDES)
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Se assim lordes a primeira em tudo, vos-

soa bandeirante» vos seguirão e obterets agra-

da vel disciplina em VOSSS patrulha.
Vosso lim. vos*', alvo 6 naturalmente la-

*cr de vossa patrulha » melhor; e se ca.la ,

patrulha se esforçar psrR ser a melhor d»

Companhia podei» estar rertss que c»ta Com-

paohia ser* uma da* melhore, do movimento

mundial bandeirante. iU««l_á>aii_SB
lleveis comblORt COtn VOssa* bandeirantes

o que lasem com roaís pWscr e eotto Rffütt>

.arei* com ursos com outra patrulha sobre a

matéria escolhida; cx : morsr. semaphoras.tra-

balho* de ambulanc.a bala amfticina. plog-

pong, cozinha, em fim o que IM de gosto da

patrulha
Finada S data do concurso, marcae amtu-

dadas vezes treino com as outras patrulhas

para serlBcardea a grau de adestramento da

vossa, exerciisevos bem. lorulecei vossas b«u«

dtirantes afim de OiO serde» derrotadas,
Nos jogos toda patrulha deve formar uma

unidade, um *team*.
Nâo tenhaes uma ou «luas exímias ]«gado.

ras c as outras completamente nullOSi nâo

iaçaes ;ào pouco concursos c exercícios dentro

e lóra da Companhia Se possível dar a cada

Bandeirante uma incumbência especial segun-

do a disposição, geito e aptidão e encorajai-a
bem a desempenhar este cargo particular cm

vista do beneficio K<?rai da patrulha.
Mas* encoraiando-aSi deixai as agir. nunca

Iaçaes o serviço que lhes foi confiado; do con.

traiio contarão com o vosso auxilio e nada

aràO, tudo esperando de v.«*.
Uma patrulha pode se especializar em uma

proliciencia qualquer, isto é, todas os seus mrnt-

bros obtêm um mesmo dtstinctivo.
Quando todas possuírem o certificado da

matéria escolhida, a chefe de patrulha requer
da chefe de Companhia a permissão de usar
o distinetivo da matéria escolhida na bandeira
da patrulha, o que ê uma grande honra.

A patrulha será assim uma patrulha de
nadadoras, enfermeiras, naturalistas cozinhei*
ras. interpretes, donas de casa» etc etc

Constatei o quanto é útil. para estimular
o trabalho de patrulha e estreitar relações en*

tre Companhias, entrar uma patrulha em com

petição com patrulhas de outras Companhias
Estas competições dáO ensebo a que a pa-

Al*a«

•i

35

a

I

trulha visite outras sedes, arranje mew

canto para receber a patrulha convidada, po*
nha cm actividade toda iniciativa afim de bem

desempenhar a arte tão útil e agradável de

manter num ambiente de trabalho e alegria»

boas amüides. E vós. chcles de patrulhas te-

reis mais oceasiâo de aprendei e terid^as no-

v«s nessas reuniõea do que nos encontros com

as patrulhas de vossa própria Companhia. ?a
em qualquer OCCaslâO S patrulha, sob as OBf

dena de sua chdc, é a unidade mais topor-
lante da Federação. é, sobretudo, num acampa-

mento que essa importância mais se patenteia.
Km um acampamento crescem os deveres

da chek: 6 ella responsável pela ordem, Iiot-

pesa. boa disposição de espirito c slegris de

sua* bandeirantes, assim como da barraca, e

porção de terreno que esta sob sua v.g.lanua.

CERIMONIAL DA RECEPÇÃO DE NOVAS

BANDEIRANTES

A Companhia está formada em ferradura;

a Chefe da Companhia tomará logar em frente

a esta; ao centro, do lado direto, esta a Han.leb

ra Nacional com suas guarda» e do esquerdo

n ltandcirs du Companhia, à direita -um pOtt»

co afastada S lôra «Ia lerradura-uma neM

sobre a qual estão coltocados o chapes* cinto,

a gravata, o broche, o emblema e o o* de

Patrulha Èí
A Sub chcle da Companhia estará pctiR

da m<"sa
Ao signa! dado, a CfctfR dirá I
-Chefe da Patrulha..* apresenta tuas as*

pir antes.
A chefe interpellada, saindo do circula»

dirá a recruta; . *M_**i
-V. «Semper parata» I Marche e a comte-

tira deante da Cbele. á qual saudará d.-eodo:

Chefe, apresento-vos F. que passou em srus

rsamea de aspirante e dete|8 ser Handeirante,

A Chcle. dlrlflndo se á aspirante, dirá
-Conhece» o valor de tua pslavra de honra ?

tobimnU: Sim. Chefe, quer di-er que po-

dei* ter eonhança em minha palavra e em mim

Chcle Üeseist taier tua promessa i

Aspirante Sim. Chefe.
Fita. entiO, aperta a m&o esquerda da OS

tirani*. que. saudando a Chcle com a m.io di

reita em meia saudação (estando toda a ( om

panhta também em saudação), mar,

a
m
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Importação
dlrecta daa
melhoras fa*

bricas
ostrangairaa

G. ROUBACH & Cia.
Ptrfmarias Haas, iaslnaieafal cirargic*

t escolhia*» styertss áe loucidor
«•»*••'

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços aam competência nu sua
aocçéo do varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo i
t ommlaftAes — RepreoentaçAe-a —

Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria
naçfti»s

E. E. Santo

— Promelio. sol minha palavra de honra,
mtr leal para com Deus e minha Pátria, ajudar
ao próximo em todas as occasi&es. obedecer
00 Código das Bandeirante*.

A Chefe dirá, então, mais ou menos, o se*
guintc;

-Coniio que. com a graça de Deus e teu
próprio esforço. serás sempre fiel em cumpri-
re* esta palavra de honra. E accrcscenta Po-des vestir-te Bandeirante.

A Chefe de Patrulha acompanha, então, aasptraole a mesa e com a Sub rhele da Com-
panhia a revestem de todas as insígnias, ea-cepto o broche, que entregará â Chefe.

A Bandeirante, já revestida, volta á Cheíe,

•**

m

^^

v

faxrndo-lhe saudação, emquanto está lhe collo-
ca o broche, dirigindo lhe algumas palavrasem particular Depois, virando a nova Handci*
rante para a Companhia, a Chefe dirá~~Ban*? deirantes* I Apresento vos a nosssa nova ir*
mi, Bandeirante F.a

Saudação tf<*raf da Companhia â nova Uan.
deirante.

Em seguida a nova Bandeirante se colloca
rá em frente da Bandeira Nacional, faxendo-lhe
saudação e fitando a por alguns momentos.

Depois de feita a saudação à Chefe, a no*
va Bandeirante volta para a sua patrulha

A cerimonia se encerra» com o canto do
Hymno Nacional

———— — — - " ^ ^ ^ Tf 0 -J0__0__Jg__lL
Quer V. Kx. veatlr-ae bem e com
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PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Pua !• de Março, 34—Vicioria-E. Santo

Qum. compra bMtestos d» ÊMmm _É *___! _Z _leaa/va era affeas tam uma parspact.va de bailo futuro
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CIMELIO LITERÁRIO
Hymno Á febre

W

a>

Febre" Archaojo vermelho, a asa vermelha alargas
da Situa roxa da Estreita A alma arul doa diamantes.

e# embebendo-as de Deus nas pupillas atnatgas.
sacodes no universo as rémíges laiscautes-

Sobre as espheras de ouro* cm teu ator, dominas.
Passas, banhada em sol na faulhante arrancada,

e regulas, Iremindo. as auroras divinas,
e arrebatas o poente em íua asa inHammada.

No teu vêo sideral* deixas romo vestígios
uma constellaçâo de aspectos latejaodo:

—a vida, no esplendor do* teus amplos rcmigtos.
abre-ie cm corações, entre os orbcs raiando.

Erras do verde olhar tempestuoso das feras
para o olhar dos voicôes, nas coleras soturnas:

—e pupillas de tigre e orbitas de crateras
enchem se em teu olhar, coma .utvidas urnas.

Tua lagrima é o raio» o teu (alego—0 vento.
E o teu sangue se espalha» abrasando o universo:

è gota «Io teu sangue o sol no firroamento,
e o coração que sangra alegremente num verso.

Brotou de ti, meu craneo, Archanjol K como um lirio
se abre na* tuas mãos dc logo o craneo humano I

Craneo humano—sepulcro, onde o sol do manvrio
se abysmou como uma águia entre a espuma do oceano.

O infinito. que se abre em cada %trt regulas:
~-freroes. em cada verme, a arlar, na água dum mangue;

e arlas no corpo humano, em raios e laulas,
como soes accendendo os glóbulos do sangue*

Na deliquio de brasa em que dorme o deserto,
teu abraço íulgura áexhaustao dos oceasos,

e implantas o pendâo rubro» no espaço aberto,
em sirocos, shnuns. khamstns e cordonnaios.

fjp Archanjol No estrondo atlântico dos mares.
onde, como um nelumbo atui, se abre a tristeia,

tua chama semeia, entre oa violaceos luares.
bolhas de espuma como astros, oa vaga accesa...

Incendeias o espaço e os rochedos slflicios,
tu~ura polvo* envolvendo astros e cordilheiras:

no próprio coração do gelo abres te em gritos*
porque a aurora boreal è a lebre das geleiras.

Prendes, como um annel* a bonança e a procelle.
F o teu beijo t o darão magnético e profundo,

que accende. em verde-aurora, a mao de Deu», quando dia
.az um mundo ilorir e ía* murchar um mundo
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Preços razoáveis
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Ca*a *\aim»tallu
de F. PAULO

Successor de NAflETAbbA, PAULO A IRMÃO
Rua Jcronvmo Monteiro. I e 3 - CAIXA. 3jB52-Victoria — Cst. do I sn. Santo

DcpurC seu sangue
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Com o tratamento pelo Elixlr de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
trl-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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Dr. flmado Coüfinho

Mr pa«5>ag:-m por esta capital.
íMÃuífguiu*fn*j* com a sua visita 0
illitMre confrade, dr. Amado Cou*
unho. director da nossa brilhante
colírga limai, na Hahia.

O notável periodista patrício está
nnpenhatlo cm desenvolver, com
o auxilio de seu quio/enario, os
relações de intercâmbio intellccttial
entre oi diversos centros de Cttf-
tura do Brasil

Sendo também essa uma tina!.*
dade da «Vida Capichaba». que
tem aa suas paginas abertas a to*
dos os literatos brasileiros» sentímo*
nos bem eco lhe irstemunhar nos*
sai solidariedade, agradecendo-lhe
a visita, que nos penhorou

A redacçáo da Vida Cspi-
chata néo sa responssbJH*
zê pela opinláo da seuscol-
laboradores, aos quaaa par-
mitte plana liberdade de pen-
samento guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirismo.

CORTE ELEGANTE É TUDO!
Padrões - ultima novidade - no

j*l Km. arai. cm 1. c
MIA DO OKIKNTE, 4 (Ksquiua do «Café 'terreio») VI(TOMl A
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Nütrion" é o melhor dos tônicos
ç Çf mais poderoso dos fortificantes*

••Nutrion" combate a Fraqueza,
F

^ faz/ ir.uie e

O ^Nutrion"-- contendo em sua for-
o arsênico, o ferro e o phos-

phoro - é um poderoro tônico dos
«a

l
if

rruisc sangue
o arsênico revigora os músculos, o

_____ro enriquece o sangue e o phos-
¦$ phoro tonifica o cérebro e o

%
%
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3
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systema nervoso.
Hk. S> rs*. U*. »Sr» ^^^^
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Dr. Marcilio Teizeira de Lacerda, ez-senadcr por o.te Estado, e uma das

mais altas e legitimas expressões de sua inteilectualidade.

B

r
u
v

|l
12

lll

11

tli

IN

lll

B | iaMML«M» IIS 1 ' II — ¦ ., iX, ,, 11 -_a_M>
"II B '



?! MflJ I ¦ « II ri li li li li
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, i i aí ^ M-^isn -i o-imciro da esquerda para a direita distinclo clinico.
a família do dr. a koM lo-o prtmwro^a aaqut «^p Hen(iqi!C. 

n» 9ravura, a
qü0 

^;^;ij^«f^' t 
°Íosa 

^ H^cina Couto Ferreira de Mello, ftlacidi
atraíra, vt. .^ pouCo 

tempo depois, inesperadamente.
••«...•• mm••^*» s,,?**•••••aaaaaa

lua pela Ia

N*é« toaiíns daqiiel*
les *jue coadtttittam a
extermiiiio das arv< res,
porque nada laolo agra*
da «o pbysico e ao espirito taiig
bura diária do *|ue uma froude iarfaUii.«te e

acolhedora, a cuj* «ombra nm rciçfn»i»r«««o«

para novos embate». Bmmàa coro com o f>0
eia. ditemos que dias »io aa «beaçâoa verdes

de Hei.*, derramadas na lerraa. Btm alr^r.^m

aa ruas* dáa vida aos parque» e ptesta aoi

nosioa jardins e pomares. AmeaioÍ«aa com en*

ihusiat-ma. *\taa o iiu^o aííecio por ellaí* nâo

vae ao ponto de relevarmos um p^fi^o por

dias ameaçado, sem implorar um machado

beodeiior *\ac m auníquile.
Nea*e caso estão m úum velhau palmei*

ras situadas na cidade «Ha. i"»^ »» edfflcio

t|^ Fórum, entre oa escombros doa prédios re-

çenicmenic demolidos.

Serio perigo
as auas rauc»

quasi tfxpcftas» mulio
atian. vergando o etpl*
que a qualquer lidada

mnh au mtoo» I »nr. acreditamos que» com o

primeiro-temporal, eliaa tombem, accarrctaiulo

laivex damnos Irreparáveis.
Ga habit*iiics Uaji suaü preximidadea te*

roem case desastre, em vlrludc de qualquer

prédio aer facílmenie alcançado peloa lindou,

mas peisi»osíoií, vej*ciaen. Ha ali perto Intrinca*

da rc^ic* úr energia eteetrfoa* com itm cabo de

idia irn^ao, de tétm* que aa conicqueneias »c-

rio fttoettâi,
X Prefeitura, que tio solictm se tem mor

tradu pelo totere^e e bem estar coltêedvo* en*

dereçanmof o itomao appello. p^ira. nem demo

ra, aquella» palmei raa serem eortadaf,
tü* o velho rdão que amaJa vale prevenir

do que remediar»—

A LOTERIA DE MINAS tem rtalutdo muita» atplraçoat.

^mmwmmwmmm^m^mmv Br B
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*»$ c# promessa do éPrcpReta •**
(LENDA ÁRABE!

O bedutnOs no garbo e vigor da adoletcem

cia* sorria á vida nômade, que se lhe afigura

va a mais bella das miragens*
Itohemio do deserto, na sua cavalgada

infrene e voluptuosa, tinha a caricia do oásis

mágico do sonho. Sua paixão era o cavallo Io

gosó e agi!* violador da distancia e ânsia alie*

gorica úb vertigem galopando sobre a areia

Io» apparecelhc por encanto e interpclla-o:
—Qual ê o teu maior desejo V
-Tenho receio de vos dizer-respondeu

lhe com timide**
—Ôtee sem medo*
-Quero, è Huave mensageiro

uma estrclla í
- Tel-a-As-~ritsse-lhe com doçura infinita o

de Allah*

stvlssima* que lhe
amortecia o es-
trepítoda carreira.

Deante da gra*
ça lat Jalhanlr "tias

palmeiras expan*
-44^—a—saa gsdan
tarta Ingênua, co-
mo se tivesse na

presença de toe!*
dade, egressa de
um harem* Ê o
moço árabe a*
saudava j 0 V i ai
mente, enviando*
lhes um beijo es
trellado no gesto
expressivo dam no
florida pela dis-
tensão dos d*' dos*.*

Propheta

FACULDADE DE PHARMACIA E ODONTOLOGIA

Numa noite, em

que as estreitai
sorriam, fulgiudo
no cru. á manei*
ra de h u r i s no
Éden, o beduino
ado't sccnic ces*
ceu do cavai Io
predilecto é. prós*
irado na areia, Jc*
a *uíi prece ?>den«
ciosa, Depois, er.
guendo-se. c o m
as unios estendi4'
t\m para o í*erra-
lho sideral, quasi

__—»____J_J«.

^_fl_fl_fl_fl_fl_fl_fl_fl_fl_fl_fl_fl1^Hx.: Hf. _BMH^I ^La *^_fl _^fl ___^E____S^_^I ^BPfH-fl ^H__H _K

IIpil mMm Uri I¦'i.-Ji___l B i_H BIS _H_V . fl HBB ^B W ¦'< ^aW^UniS T^Lfli _Ha_I H^_B* _H¦ Mi' «fc-*— •"'™ iJií ''<_¦ H-Txif .^SffssfiflflBBw ^H ^B"':>S$fli flSNRiBflfl-l H£a_H ^B -11 ¦ «I ai *^op^a W*w Esl I

fl.--.-H-.^mfll-i-RHkaHH^^^H'
mmml Bfl _F^ (1 P^MIfl PRa _Lf I !_-¦ a SUi» ^^D Mjfl

_a___n _¦_ ^ mp^a vi«^'^^^¦_^^^^^_^_i a

I ^í 9 \^^^^Ba hJ aãl k
B II ^r 

^^_V^ 
P^Kl a^fl IPfSHaw** ___E ^1 PG C

II ¦ ___é_K'''aâ_2v^ H ¦ ^^ ^^^^^r
¦ _a _a_a_i HÉtc. a ___. 4» __¦II11 JIlU í ^B fl Bi 9 ^^fl B ^^

fl
BiiJi!&l fl

Bfl ^^BPA <

¦_?,; '-' -SS
fl K- flB^AVJS

B IlÉi
.1 ll__i Á^-li-H _^wil^^fll

__a__< IP

R_a*-':'.*3K_fl fl

Ba«^^?5: ,-^fl RRl
u_i flflHIUWSai .vSEü—ira»^

E o beduino

proieguiti a sua
tornada, radiante
de felicidade. scl>
a carteia pocturna.

Grupo de acadêmicos, vendo-se, no fundo, oi proles-

soros dra. Antônio da Oliveira Pantoja. Costa Maia,

Costa Gama e Rocha Correia.

Passa ram se
muitos anãos, En*
velheceu, Mas o
seu desejo perfis*
tiu. Confiava na

promessa leiUi pe
Ia Propheta* na*

quella no 1 te es»
ir cilada • que fui-

gto na sua refina
e cantava na sua
memória.-*

A* hora da mor*
ie. na sua tenda
â sombra das pai
tuetras que ama*
va» quando já lhe
sorria a miragem
do Àbm, no ean-
j»aço da agonia
lenta, que lhe pa»
recta uma longa
viagem airavés do
deserto, o Propbe
ta appareceudhc
de novo, risoobo
c suave. Serena
mente, sem na»la
lhe dfiera coito-
coulhe o turbante

ddxOU escapar o t»eu recôndito desejo pOJSSUtr na cai

uma estrcUa, para brilhar no »eu turbaote Toda a tenda se .llummou de repente : no

Mshomc». pre.cnti.Hlo o «eu secreto «nhe- turbante csuva a estrclla promettlda...
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duvida

í '((m.' >> * 'S*£&1" > <C< '.»;." %

•I Jeix-fira Leite

i

Em torvelinhos louci>Sa assovia
#"i yaytslfs, r;i »«*rir«md-'>. n« 

** 4 '
¦*.,.? » V" » * ' —• Tj

? «I f * I

Orna formiga, txbwstsa vae» tardn-,
tj-mse a ch*gir ao termo da lotitada.

Com SUS lalh.i verde, que alegria.
Parto o cclleiro. vida da*«caocada.-
Misto, porém, o vento rodopia:
Nem iirm!ií*i. nem lolhi» nen mais nadai

Q^ie immensã duvida de ser lormígil
li essa Impressa*, rcceiosa, que me invade

Com um tornar fatul que me caitiga,

¦ ri
m

'^y.
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-v YtRT v- í'
¦ »a&T;.'*>i' a se- ?«
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Si o Destino lixísse Igual ao ventt
Ltvar-me o sonho da FelícldUde.«a
For u^t estúpido divertimento 1

ANTÔNIO SER AP I &0

*.' —flr? a» ¦&." "Jr ^pJtjÊmJyt. M
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AMIGUINHOS DE CHÜCÂ - CHUCA

4>

0~' *

1 1*

m

i
«

*ér

ar mflBBH IIB ilfiSüSBCíii-1 fl, jícMMMM^ ¦ ._».".íP_Bi___s_.'^*5!V" ¦ : ..¦'.'¦..ir.'.'',-»" fl ^flfli¦ J? __F ¦__¦ JMUwat'' »;.m»i- . ^imí .'«¦»..JR-aaraaa»"^ aaíta* _> ^B~ -___B ______H ¦"¦í",^'''" ¦'-»* _a _sb»v.tpb( _¦__ _r~n ______hS3_k. *~«_r- "W __0.kJMMMMT II ______ -^_K'.' -¦ '_r^ >>; '¦____»» S________fl_ */¦£/'. flflfl
,_e*«p_. ---_fl__r 0—____B . '&/££$& -v*-'-, 

v;.' *___£*" ^*%i_ríís?-' -^_e-'"'¦'¦¦ ':r ¦'¦'¦ ¦*"^^_P —Bfll 0%, *^ >& ^H

¦_»___________: 99 flfllÍ'À:' flflflflfl __¦* __ __Bv ' _k _H __r ____! _9_i___ _¦

I *: ___p^__S„~_S____Bb^' '¦ fla l^^__l _________ __B_£<^'''' _________ _Safe" .fl0jt&fl0' _fl_'___E^__J^I_9 Bflr _r~^__a> p_lw^Sfl____l HHr fl___
___>^_v' •'-•*¦} MMMM MMML WMmw'-' mwMMMMMMMm fl___^* ^^^S&El% flfl ^_________a^T_________0__e ^—___—!_—_—^9__ __B____T MMMM
lll _F0r'' __________P___________________________________________________B ________[ 90 _ff ^fi? ^Sfll __rnflflflfl_ pL mmMMMmMMmW Àm flfl B¦ ii __Kvíí.'' __ flflfl * _MS* f" -' j^w»*~g|L kV' j B^fl I fl fl B

li ___¦__! _______¦ wT ___ £ ^pT mWw mw^^^^wi _BflflflliÍ_B___-_> < ^Vflflflflflflfl ___

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦MflflflflflflflflWa ^ ^_______H I
l___________________________'fli______i? *¦¦«
^9^9 _______ ' ________i ________________________¦ _______ 9_l flfl

Hfllfl 0 __r flflflflflflflflfl9 091 01 00 9 9
¦MU MW Wmdz, _ML ¦ H^flBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflV flfl mmm**mmmmmmmmmmM—— ~^Hkúkui_, ; Jir-P_~B ~PPPaflfll~flfl flflfl flflflii '~",iei _____ _. ^^^^m

991 AT~flfl , _. 9

__fl'''"-iF' . a*fl ^*^-____l _9--___i __i ''-:,:;¦ ;*£&•: ^H ^màWé/^// _H
flflT^ Jfl_:rW'¦>:'_¦ STí^flfe:J#_flr_TIflflflaa^^Pflflflflflflfll . -n;vaife_-ã-—%: JI flBWMfc '; . 

¦0S_ -»~V J- 0L i nP9i T F _r_y i _____^___m_999fl flflfl- .-*-_99 Kfl-Bfl^fll flM- .. ¦Ma^___affPl^P—P_flB_1—_____Jk. -<» ¦ # _^r^____0 B fl ''^_i 0—9r ' ' ^i___y*; 9
_u' ______)__0_____0%# - jST _00 01 0. f0a_____0'_0tp '_____!''>' 9¦ a--'-; ^mmWm\ 00 fl*'WÍ. 'f.:M K:'9_P- • WmWtk W\

9''í'_d_^____l II .:i KfH WMMMmâé- I
-9^^-»B^_-s^v'_.^x^-''_raÍ|fll|^^| /™' i ^ B| ?fl iafl mM m\W> I

Bm|| flflflflfltim^l IHP* I L ' '-" s_ü^' ' Ii I ___B BS^flfl _¦ fl_fl 01 0lf#:;': iHHHflfl' 9 mmtíy'".' _fl_aai fl i _B_r^B pp ¦ p^ _i _~ais ¦ pí::<- ^a
¦¦ PI P| ¦¦ ¦» , Í../MMM fl» _fl_i ^M\ MMXsk-x:. MMBflBflBflBflBflflfli_l-__________9Bll^_---9_B ' k ^fc Iflpj fcflj 9JÜB0 mWmmm ^B 9J K: |
___________________________» B Bm :JB Bh0 ESmpBI b BflflflflflflflSi^flflflflflfl»' flflfl— p H^K H
-H __P _________9 '- -_9 _9_9 _H 90 9r __H __¦'-- ^9 9_ 9_ ___8_^^ ^_Hflflfl~P~*~»»BBBBBB~»~>BB~B~"w*~w~,MM»M flflj ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ flflflflflflflj flflfl _^H —¦¦flflflfli ^fl ^^fl

_________________________r |99ip00009V9 || ^\_ ^^aa ^**l
PBBiPa^JJM 1,x- I

f!^^^v 
's"-^^" II 

fluia^^i* ia ^•^ifc'^*' H__0 ¦ _______-'•'* . _í '__09 ___a___aB_H ____ ' ^^H __r^.'-' 'S91 B0_v __ _. * >>**-^ , aa ____!fl <»_:¦;¦,.: ,^_^.g_____K_fc,j_____il_--——--------flWBW —-—a—----— '~fll BH , JB fll |~ _ . flfl

I^^^^^Lj^i^^ii^^^^ • ___j|___ill
9__S¦55S_^ —099a ?00_% 91

a«%

É1

*_i«

José da Paixão Vare|áo Jcso Costa Barroso Marta
Maria Soares do Souxa — Joso Camacho Bar*

roso Julita Varejáo.
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Fios de prata
F ei sites e desgraça-

dos oi que sentem, m

que têm o poder de
amar e a sensibilidade
aguçadissima - porque
destes ê o halo da gio-
ria e do soffrimento e
destes o cálice terrível
das amarguras»

Feliites os que vi»
bram como uma Ivra
eolea — porque enchem
de harmonia rt.e*rnn as
próprias dores i

Aí dos que Vibram
como uma lym eolea
— porque a t o d o s os
vendavncs, entre pai-

ARTE FLORAL

í
as

Sâo estes OS que a
desgraça envolve como
uma falha secca turbi*
lhonando num rodomoi*
nho; estes os que a ía*
tahdade toma nobre as
asas, comi a potência
inexorável da tragédia
antiga, Xâo ha vontade,
nâo ha responsahittda»
de* Sí o vortilhâo. que
nâo preparamos, n o s
arrasta para o abysmo,
temos de tombar neb
le ¦— e para scrmo* ali*
rados onde ?

Cadáver sangrento
ou, branco de suicida
ou talvez, iace convub
sionad ide um desgraça-
do maior—coração festo para o amor e a solida
ríedadi- humana pusto num banco de réus.*

De quem n culpa ?
Os* antigos trágicos diriam: do Destino»
Sim, do Destino, si essa força representa

a nossa emotividade e o mundo, o ambiente,
o preconceito <* a maldade que nos cercam.-.

Ignoto ainda si» ao traçar estas linhas» es.
taria Sylvia Serahm absolvida pelo juiy — como
ahsotvidr está por todos oa corações que sen*
tem. Dlaem que Themis é insensível e cega***

Escrevo apenas sob a impressão da primeira
leitura de «lios de Prata* que arabo de abrir.

E* um poema de dôr. Inspirou uma sym-
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Juvonal Kirtton.
ypo das lindas corbslhss qua Isz o *f. Ju_\8™'

encarregado do Horlo Florestal do Estado

flfl I IJ '-
«• im

phonia a um muaico. Qaem o escreveu nao

pode ser mâ» porque 0Í0 sabe odiar pranteia,
calertora. desespera e perdia.

E chorando C perdoando-como è harpa

suspensa de um salgueiro - derrama em derre*

dor os seus lamentos sgudlfstmos em harmo<

mas lindas. *
l.ivro da prisão, poema em prosa de amar

gura cruclanie* lisro da tmgtaltia sublimando

alada maia a aíma da mulher, que *; sempre

sacrosanta.
Lagrimas e CflbeUot brancos.. Fios de

prata-.*
Aímsida Cousin
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FLAGRANTES. ^^ 11 má rrrbi
•.atoas, ha bem poucos dias» Ri-

cardo tu cantasie. nu mais ferveu*
te do;* teus enthtisiasmos* a c%%r
asul do* olho* de uma creatura.
qua tinha a vox doce de pássaro e
os gestos mansos do cahír da tarde.

, .e ainda hontem. proxando a
um volubilidade, escreveste* no
mais bodo dos èstyio», uma pagina
de subtis encantos sobre a CStra*

vermelhas e as mios brancas de
litio*

,._»e náo ias muito que encan*
taste a alma de Iodos, celebrando»
em arroubo** deliciosamente apai-
tonados» o teu amor por uma crt»
atura de faca li vida e «le olhos
amortecidos de monjn,

.„e ama*ite»a com o mais pro*
fundo dos teus arrebatamentos» tu
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Casa do residência do nosso ass
em Taquaral município de

nha influencia tios olh >s de côr ne*
gra e o abençoado encantamento
do** da rur da esperança.

,.,e no curto prato de cinco
meses íalasie, com a mesma ter*
nura e com 0 mesmo ardor» do l>f*
po louro e tio typO moreno, das
crrímjraí* lma» de corpo» dm que
náo niignonncs e das que appareu-
tam« numa rotatividade encantado-
ra* o perlü disüocto dm palmeiras*

„.e tenn celebrado, num requtn*
te de volúpia muita moça» as borras

ignante, sr. José Vieira Sobrinho,
Santa Cruz, deste Estado^

que, dias antes, fatias o elegio das

pessoas sadias e contlrmnavaa os
rostos humanos de apparenda mar
nu rea
«** .»•.*****» 

*..#***»*¦ mm « ... * * * * *' * * *.

E como Ricardo náo ih» res-
pondesse e se afaslasie, sorrindo,
olhando para os mundos desconhe*
cidos e liuninosos. que sho a poe*
sla das noites terrestre, o stu in*
terlorutor comprehendeu que a vo*
jubilidade ile Ricardo era a rnes-
ma de todos os poeta»...
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-viajante» de um *i
nste* apressado, que
se deslumbrasse com
oi esplendores da nos*
sa natureza e pa$aa$«e
para «s paginas de um
livra a com fidelidade ou ínfuffkientemente. as
impresòes que eft$e deslumbramento lhe gra*
vara nos olhos e no espirito*

Sâo se trata, pala* de um iglobe-trottei»
armado do sua *kodak* Indefectível, prompta
a apanhar os pitiorescos das suas excursões*

O livro «O Brasil que eu vi*, rcrenicmcn*
te appsrccido. e de autoria da eseriptora aus
Usara, doutora Krnesta Von Weber, que bá
meia du*ia de annes* m»m ou menos* reside
entre nós, estando, portanto, plenamente tden-
tt ficada com ou nossos costumes e caracteres,
íoge p®r completo dessa rotina*

E* um livro de rbiervaçèes as nnis varia*
das. que, escrípto por um punho t.mMiriro, te*
na o $mnde meriio de fixar piychelogias fi-
delisfimas do nosso ambiente.'

Escrípto* porém, por uma estrangeira, ra*
sr mérito toma proporções gigantescas.

Porque, indiscutivelmente, para chegar*se
a um resultado semelhante* é preciso possuir*
se uma perspicácia analviica assombrosa, um
talento de eteaphandrista empenhada na son*
dagem de nm mor mysterioso*

Â doutora Ernesta Von Weber, com eífeito
desceu ao fundo do oceano da alma brasileira

Classificou as espécies de fauna e de ílora
que nelte encontrou, abriu conchas para tirar
pérolas, achou estreitas que se haviam detpc*
nhado do céu e jaxiam em recôncavos inacces*
síveis, falou ás sereias remanescentes e conbe*
ceu todos os segredos de Meptuno*

(O velho Deus, talvex* se tenha deixado*
encarnar pela escri piora, abrindo lhe» pela pri*
meira ?etf os recessos da alma impenetrável..,)

a O Brasil que eu vi#é um mappa com to*
da a nossa topr-graphia social, pobtiea e li|f>
raria

A &ua autora aborda, em topteos cheios de
vivacldade e de brilho lingüístico {outro motivo
dr assombro !), os problemas culminantes do
nosso paiai. exaltando o que de bom observou
r passando superficialmente* sem ferir «ttscep
libibdadesa sem aecentuabos ou sem declinai*
os mesmo, sobre os nossos defeitos, que sâo,
subentende-se, familiares a todos os povos*

A humanidade, pêra a doutora Ernesta
Von Wber» è a mesma entre os eaquimâos ou

NOTAS LITERÁRIAS R5
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UM BELLO LIVRO SOBRE O BRASIL

entre os super civiUsta*
dos.transeuntes do» ruas
de Vienna» Chicago ou
Mova York., ferindo a
nossa questão literária,
demonstra o poder con*
cepcionat.« energia cre*

adora e realixadora das brasileiros. p««e em taco
o desconhecimento destas qualidades nos cen*
troa europeus, estranha a preferencia do publico
pira com a literatura (rançou*, elevada, entre
oda,: á categoria de divindade exclusiva, e
termina ai firmando que os nossos escripiores
devem «ter inveja dos que nascem cretinos em
Paris»,,-*

Wut que. muito poucas literaturas podem
comparar-se á nossa* entra no estudo minucio*
so das nossas personalidades literárias, retrata
algumas com prodigiosa exaciidAo, embora
renda a outras homenagens taivex immodera-
das, discorre, emiim, com um conhecimento de
causa que desnorteia e confunde o leitor, sur-
prezo ante tamanha segurança.

Hoterre.no das citações pessoaes. ainda, s
doutora Et nesta Von Weber te revela um tan-
to deficiente, esquecendo nome?, cuja omit-sAo
abre lacunas sensíveis*

(Nâo penem os leitores que o rabiscado*
destas linhas reencontre entre estes* pois que
elle apparece no «Brasil que eu via enfeitado
de louvores excessivos» podendo se catalogai
o entre os que receberam as homenagens *m»
moderadas a que antes me referi.)

0 bvro da doutora Esne&ia Von Weber
abre» porém, tle qualquer modo. na regra geral
dos escríptos impressionista*, uma excepçfto
lumíncsa.

Já esatamoa acostumados n ver ns celehrl*
dadesí estrangeiras tecer bymnos sinceros ou
hypcçrttas â belleza da iljhia de Guanabara,
aos encantos naturaej* do Kio de Janeiro, etc*]
havendo alguns, mesmo, voltado os seu elo*
gios paru outras regiões do paix~a Amazônia,
por exemplo -mas ainda nâo tínhamos visto
quem viesse lá de fera para auiculiar lio bem
a realidade nacional» pintando a com edres tâo
fortes, tâo nítidas, e, aa mesmo tempo, iâo ge*
oerosas,

A doutora Ernesta Von Weber, depois de
escrever «Q Brasil que en vi», está fazendo
jés a uma emto de naturabiacüo espontânea e
gratuita,
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Prédio onde esta installada a pharmacia do nosso esforçado

representante, sr. Rufino de Oliveira.
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Bnnquwdo Qaixa de armar Po es/*}

toimwmm-mMttmmAdão» Eva e o Pa-
ratSO, Tudo repetido! Afnala nes*
sas cousas de amor. a ddlcrença
está apenas no scenario*

Felicidade

ía cantando*, gingando..* onda
vae* onda vem.,.

Sua voi: era quent*. viva, ale-
gre, liüntante como um ^u.*o. Num
ad *us.

Felicidade, eu chego sempre
atrasado!

wx^n li > i] \tmmm}tmm*9í'

Ripai

Elle disse: até a morte.
Ella foi mais romântica: serát

meu grande amor*
Asestrellas tremeram de susto,

mas... foi o luar o culpado*, I

Imaginação

Etla surgiu vestida de verde»
esvoacante» etgalga» traiendo nos
cestos promessas de tadas e a ai*
vorada menina pela m*1o.

Pmm o poeta já havia sitio mais
brlia. Antes * Na imaginação ,
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Esclarecimentos históricos
......iiiu(h*«Éi*itóíi'ai:ii-..^!r/.-.j: '.'.-. -...;....-.:.¦ . v-

Secundo Vasarí, a enfermidade de que mor*
reu Rapbael Sanrío ioi devida a um excesso

quecommeteu e occuitou aos médicos* osquaes*
enganadas* lhe receitaram uma sangria de que
veio a morrer,

Cuntra mia opinião estão vários eruditos
.<Bhano». enirc os quaea M. l.nnRhena (ira.lu-
ctor <la Hiêioria Jr Hafhul de M Quatre »«re
de Quincy), que asseguram que Rnpharl.

debilitado por vários anros de trabalho rxers-

Uva* morreu em conseqüência de uma lebre
violenta.

Em apoio deste parecer citam um antigo
e-cripto. que pertenceu ao Cardeal Antonclli*

que ttii ter morrido Kaphael em reMiltado de
um retdriado. que apanhou numa arCfldfl do \ a-
tirano, onde fora chamado pelo Papa para falar
a respeito da cot.strucçâo da igreja de >ho

Pedro*

Os tréS annos de prisão de «.alileu. nAo SÓ
têm sido glosados pdos poetas como lambem
têm »ido motivo para pintores que representa-
ram o [Ilustre ancião, traçando sobre s parede
do seu ealabouçoa figura da ferra-

gata tradição deve ser unicamente attnbin-
da I Indignação provocada pela conducia da
Inquisição contra * Mileü-

Oiltustre sábio, depois de publicara -iMa*

Jogo sobre os dois grandes systemas do Mundo*
recebeu ordem do Papa, de comparecer peratv

ECOS DO CARNAVAL DE 1930

flJIL^... ''kJÈk

^BflÉjÍ:''^? '4-': 'jk ^^i^Lmmmm ^fl

flfl Hfl^ ^*|S

aflfl mmw ''.flfl Bflflffi3EE»w*$/'
flfl flflflflB*^ '^flSH 

^fl mmê mmxWSfB&&:¦'-?^K^aa»W>>.

flH flfl»  'flfl BH^^^^l 
HJaHHBfl;

flfl flvefl Sr í^^ü|í-''*'

fl*" ?*>•- et**,,"*
flfl BflT
flfl HBr >:'4i ¦*ÉSÍ^' JB*'£â* *^

BflBC aaa. ^É^:4r4ffl^flflBflEw^v-K-'--. ¦afl* *'&& -W' '¦¦'

|^tSfe--TflflBWê^flH. ''a ^BÉtí
flP-MaflSfmfliMiflflfli B'lfe. ^-^- JÍJ& 5W-^ i-a ife - ííiaw<üâk '-¦ EflBBaMflagIflflflflÉM

Haaa^H Haflal H^aa£d'ilttâs&jaH&£SÍ£ ¦ ** .^^HHHHMr tH, Jtvaal^Bfl^^flflH BÉ^S 'fl

flX^flJ Bj{& . viVrj^fl^"%!*fl 
B^^^flflÇSJfl*!

Çr^flflflBBHflBBBflBMH^^^^^^^^^^^^^^^^^^fl"*"^^"^^^^^^^^^^

Genesio» filhinho do sr. Goncsio Bittencourt
Pinheiro, phflrmaceutico cm Rio Novo.
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Grupo S. A. do sr. Sobastiáo Antunss. am
Calçado, neste Estado.

 _ _ ^^^^mmm^mm, a—ma fl fl ^,^fl*fl*fl^fl* SZ ^fl B B= B|p,flfl=g^=^IIÍ5fl-ÍgBaillllllllll I § I gSBSJS ifl^.i-a£ B B

te a Inquisição de Roma. onde chegou a !3 de

fevereiro de |f>io. hosped.mdo-se em casa do
embaixador toscano Nicolini.

Fm 3> de junho, foi levado ao tribunal o.ue
lhe fe* ahjurar as sua*» doutrinas astronômicas.

Condemnamlo o a pri*iio p«*r*
petua e ordenando Ihr recitar
uma vez por semana, durante
trrs annos. os srte psalmos
da penitencia. Nao foi rncer-
ra*Jo ern um ealahouço* Teve

por cárcere, primeiro o aiOjtV
mmto de um dos chelrs d*»
tribunal, depois o palácio do

Arcebispo de Sion. Picolcmi*
ní, seu smlgo e dlscipulo e,

por um» o Papa. no mrx dr
dezembro do mesmo anno,
concedeu \he prrmi>**Ao de re*
sidir no campo, nas immrdi-
ações de Ptorença, com atiso*
luta prohiblçáO de ir á eída-
de e de recebei ietts am»
gos,

*\s firrse^uiv^^** nâo ces*
saram ate o dia da sua morte,

8 de janeiro de iot2*

a*
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Família do daiembargadcr Ferreira Coelho por occssiào do baptissdo do seu notinho
Joso Luiz, filho do sr. Demetrio Coalho, fiscal do Imposto do consumo em Itaguassu.
Na janolla, a esquerda, note-sao lllustre dasemb. Ferreira Coelho, uma das mais brilhan-

autoridades na jurisprudência brasileira.

**a«a««-* •••+—•* •*••*¦***

5ra. Aristeu de Aguiar
Nâo podendo et.quivar*se ás nistas home-

na^enf* de apreço e estima, por motivo do *ru
natalidOjcommemorado ame hontem. a c\ma.
fira. Najr Harbona tle Aguiar, di^ninvima enpo-
Sa do |)reclaro prcnidentr Aristeu cie Àgtllai
offereceu â*i innumeras peSSÔaa. que foram a
palácio, uma encantadora lesta.

Os salões estavam cheios do que a QO&aa
sociedade tem de mais dlStinClO, sendo todos
recebidos com S ^fande SltabUldade, <|ue distin*
gue o iilustre casal

Muita cordeahdadae muita alegria reinavam
nos presentes cjue, entre excelleule musica e
animada dança, passaram agradáveis horas ate
alta noite

Km nossas chronicos mundanas essa linda
festa fica registada como uma das mais encan-
(adoras* pelo cunho da'alta elegância C franca
eipansibilidade de amisade de que se revestiu,
tendo deixado no espirito de uantos a assis-
tiram a mais bella impressáo.

Dr. Ivo Felisbcrto

Acaba cie ser nomeado Procurador do Rs*
lado. Interinamente, ns ausência cio lllustre dr.
Carlos de Sâ, 0 nosso estimatlo e brilhante
confrade Ivo Felisbcrto, advogado em nosso
lôro,

lotelllgeocia cias mais lúcidas, servida por
um espirsto ponderado, estudioso, o recaem no«
meado ha de saber desempenhar com prohcb
encia o honroso cargo.

Por isso abraçamol o cordealmente.

Os amtgos sâo como os comí>anheiros de
viagem, que devem ajudar se mutuamente e

perseverar no caminho da vida melhor.
f*ytkQÁfOrO$

Hetlecte muito antes de escolher a alguém
por amigo, ma** quando o tenhas leito. recebe*0
de coração SbertO 6 fala lhe com a mesma con*
fiança que a u mesmo.
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O sr. dr. Archimimo Mattos, direcior da Penitenciaria Publica do Estado
e seus auxiliarei de serviço.
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Palleceu, vae por uns
t r <** s lustros provável-
mente, na vslla tio Rjo
Novo, nrste Estado, uma
pobre velhinha porluguc-
sa» ali residente havia
ja muilOS Snnos. Chamava-se l eresn tle Tal.
mas todo* a ronheciarn t>cla ah unha popular
de Terem Cotia. Nâo sei o por que do *ingfi*
Uu I P th et o,

Tares* Cotia contava uma historia insetes-
sante tia sua vula. Dizia ter sido ama tia prio-
cera Isabel, a Redemptora, Kra curioso ouvi |a
relatar, em todas os minúcias, a* »uas saudo*
sis?»imas reminiscencias, reíeruJas num tora de
voz que bem patenteava o intenso «Ias retorda
çoes que lhe pungiam a alma, o VÍVÍdo »las me^
uu»r:as datjuelle (empo vivido ent relativo faus*
to, tio em contraste com a ppbrcaa em que
agora arrastava os penosos dias tia sua amar-
gurada existência.

Mlla falava do Senhor I» Pedro num diapa-
sAo de profundo t SCCentuadO respeito. Recor*

Curiosidades capicfía6as
TERESA COTIA CHICO DIABO

-ITAPEMIRIM

dava com muita gratidão
o seu trato lhano, as
suas maneiras polida*.
Celebrava a nobreza de
espirito de D» Teresa
Christina Mencionava.

nome por nome. os «graudos» que m/iam a
corte paladana. Discutia aie certos acomeci*
mentos tia época e que hoje OCCUpém algumas
paginas tia nossa historia, K totlon a ouvíamos
com t>ríi/er e paciência* Pia/er, graça^ ao na
mrat interes&e com que todo» aprendem a his*
torta tio passado mais ou menos remoto, quan*
do nos vem reieinlo por aquílles que delle
toram testemunhas tle vista. Paciência, \ eía
sympathia e compaitâo que nos despertava a
veneranda velhinha nas *uas dolentes recorda^
çôei* tio» tempos uit»s,

Teresa Coita morreu pobre c esquecida, jâ
em avançada idade.

a
a a

Num livrinho de historia pátria, tjue nos
veio âs máos ern nossa meninice, e que pertem
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eera anteriormente ao dr. Getulfo Florentino
doi Santos-o rivul do coronel Marcondes de
Sousa oa campaolti presidencial de ivi i — eo*
centrámos, ao pé da pagina que encerrava a
descripcâo da campanha do Paraguay* esta no-
ta* eacripia a lápis, aitriboida ao punho do sau-
doso conterrâneo: *0 soldado brasileiro que
atirou em Solarão L**pes tinha por alcunha o no
me de Chico Diabo e era eSpirtto*santense.*

Nos poucos compêndios que jé examinámos
nâo vimos cmf.rmado este assrrto. Talve* mera
irad câi jáwala abiosda pelomeldictum da bis
toria. Oxalá as»im stja, aliai; pois tal leito, ao
nosso vêr estúpido e covarde, nâo ronstiiue mo-
litro de orgulho patriótico para no*, capichabas.

A allegacâo, por vete*. fe?ia. de resistência
á prífâo por parte tio Diciador, nôo procede
e nâo pa^sa, é quasi certo, de simples descut*
pa ou evasiva, como todas aquclla* com que
em geral se c* h «nestam netos vandal.cos de
igual jaca,

Lopes foi iuqucMionavcImei.ie um bravo.
um patriota, ttâi obstante a exaltacâ* de suas
visões napoleoniraia, nâo obitantè os erueida
des cjue. dixem» praticou na aludnaçio «le suas
vifues de canquista sul americana, fosse embo*
r.i esüe amor patriótico um «zelo i»rm entendi
mento», tal como o que Paulo, em »ua Bphtala
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Nosso leitor e amigo, sr. Antônio Borges,
auxiliar do commercio nesta capital.

Lucy, filhinha do nosso aasignanto sr. Manoel
Gomes Novo. residente om Rio Novo,

neste Estado.

aos Romanos, attnbuíu aos seu** compatriotas
c contemporâneos —os judeus.

Sim, i.opes» com o seu patriotismo mal en*
tendido prejudicou grandemente o heróico Pa*
r*-guay* Mai* n^m por isso deixou de amar o
seu lorrâo e acariciar lhe a grandeza lutura,
cum que sonhava

Carl h (morem t honor em.
a

tlapêmírim* a lendária e annosa localidmfo
que bc espregui*a â% margens do baixo Itape*
mirim*) que tio cara me ú petas recordações
doa dia** em que odla decorreu parte do minha
Infância e juventude, foi elevada a vida por aJ*
vara de 27 de junho iir mis. isto é> cinco me*
*es e diaa antas da elevação iio Brasil a Hei*
no unnlo ao de Portugal e Al^arvei.. lacto este,
como aabemos, oceorndo i«os 16 de detrmbro
«to mesmo annu, por decreto de D, João VI,

H' talvez por i#so mesmo, por um explica-
vel apego a c$m tradicional çotricídericía. que
a vi lia anciã ainda nao se deu pressa em subir
de postal
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Às cousas grandes demais t»ò podem ser
apreciada* nas apparencías.

li dt longe, quando o observador é peque-
no—o que atrapalha a segurança da vj«*âo.

Assim acontece com o plano da estabiliza*
ÇâO dã nossa moeda

Nó* — pobres COUSSS humana** nessa cousa
vo%é que è a turba- não temos o direito de en-
cãrm acicii nem orientações dos super homeos^

Super-homem» aqui, significa todo a<|ue!ie
que vae ás alturas, bem entendido, emquanto
estiver nas nuvens. Porque, csíndo* o bicho náo
passa de um despencamento de homem

Dc modo que mesmo simplesmente com
i *» * ti-*

TTTTTTTiTi TTf
*» I....Ícs uma alt;.udc. mesmo—quando r;^ti

altitude interessa á i ollcctividadc. trm qualquer
cousa de derrotismo aoa olho* dsllonicos de
minta gente» que vive num pântano de id« at.

Até os simples commcnudorcs de com*
mentarios leves pSSSSm iriemrSMvelmcnte ao
plano reles tios fftuus bt asile ti os.

Ora* a estabilização da moeda... Esplendida.
Formidável* Estupenda* E' o que dii a bocea
augustissima dos espectadores aristocratas dú
Kebubbca.

Amen»

De maio a esta parte a libra subiu dc 40$
a quasi SIS*»*

Mas tudo vae bem* E» apesar de tudo, o pai*
prospera. 0 pai* è rico. E* fantástico. As poa&t*
htltdadcs sâo tmmensas. A estabitkaçâo o/ficiat
è uma bellr*a.

Crise ?*.. Paciência. Situação pavorosa ? Haja
mais um pouco dc sacrifício* Fome ? Arrolhe*
mos as más doutrinas* Revolução f Estrangule*
mos esses bandidos»

E quanto á queda do cambio (como as cri*
ancas lambem um pírolito) chupemos o defini*
çâo do financista máximo:

büMà OSClUaAÇAO NERVOSA*
S» HIXlU. K DKSrKM.n A Tl,fAU^

CONTINUAMENTE. ENTRE OH EX
TREMOS.*

a

a

Vejam que isto è commentario, e fisgado
num turbilhão dc realidades* Nada mais, nada
menos do que i**o.

Portanto relembremos que existem no pais
3 39i.9^£66$S0P em papei moeda. Quasi três
e meio melo mdhõcs | A circulação liduciarm,
que em 1914 era de 71U,0OO; ultrapassa agora a
casa dos três milhões!

Mesmo no quatrieonio actual quasi um mi-
Ihâo de notas entrou nesse oceano circulatório
dc papel.

Assim era preesso para o êxito da espiem
dida política da taxa víL

Km verdade, a taxa zangou-se com a des
mcrals/açao que lhe qui/eram pregar a golpe
ile leis e de artibeioa, c de tal modo que a^ora
esta dando em lazer cabrioladas horrívelSi fe-
dando a cebolla e sem a menor compustura no
mangue tias moedas.

E* uma verdadeira glorilicaçâo da purnogra-
phia monetária.

Que quer ducr prosperar? Eu sou Ia/eu-
deiro e produto este anno lon toneladas dc ce*
reaes que valem 3* No anno passado produ4Í
IJO toneladas que valeram 2*

E* claro que prosperei na sentido da pro*
ducçâo. Mas no sentido econômico, foi um de*
èasbre. K* ° Huc suecede com o Brasil.

Stnao vejamos. Em i(*2H exportámos » -
2*07.5000 toneladas, Em 1929 a exportação ab
tingiu 2.189J0OO toneladas* Portanto uma dille*
iença de mais de 100 mil toneladas,

Agora compare-se o ouro que entrou:—
1921! £ 97.426;tX)0; ]%»}, t 94*83taQ0O

Isso lio numeroa da Estatística Commer-
clal. Deus tios livre de pensar que a política da
uxa vil tenha algo a vêr com essa situação*

Mesmo porque houve a «uperproduccâo do
caie» etc. etc» e tá tá tâ, látátâ.

Vae tudo bem. Temos saldos orçamentários.
E' certo lambem que quasi nada se tem

feito em matéria de serviços públicos. Desde O
tcmp.) do sr Hernardcs (Sae, asar I) appareceu
essa cousa genial tlc parah/açáo de obras im
prescindi veta.

E vejam bem - o homem que pensa que
governar ê fazer estradai, no primeiro anno de
heu governo ias quatro centímetros e meio de
via férrea para cada brasileiro (191 kilometros
para 40.000 de brasileiros)*

i

;: • 
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A percentagem
de nossa quota foi
de 76 *r oaquelíe
primeiro período
e desceu a 66*S *|,
no ultimo período.

Portanto nâo
conseguimos man*
ter a proporciona*
lidade das posi*

¦**>* a.Judo

II!

está muito bem e
é possível que es.
trfa certo, mas o
diabo é que* com
a valorização do
cale plantou se
cale por este mun-
do fie Deus que
nâo foi hrincíulet
ra.

No Brasil mes
Ponto do negocio do nosso amigo • aiaignanfe. sr. José Lourei-ro^da Rocha, en Taquaral, município.d* Santa Cruz,

i neste Estado
' */' ^'jfl* ?-.•SMaf

aw*

.AÍ*E* isso que se Chama economia e admtnis
tração O mais é bobagem.

Fma outeê realidade. Os Hincos sáo ca.
sas de negocio e negociam dinheiro. 0 nosso
Importador va* ao Banco atrás de ouro para
pagamento de uma obrigação no Estrangeiro.
0 banco é eatrangeiro e tem ouro, que elle
vende nas melhores condições possivei* Elle
i.u isso emquauto o nosso Manco do Hrasü se
retráe. limitado aos saques para as próprias
cobranças,

,\las o desgraçado do exportador vende mal
as stisís Irtrínhas a essas casas estrangeiras*
detentoras «Ir volumes apreciáveis do nosso
papel, o que as COÜOCâ em excedente margem
t»nra tran*acç«»-s vantajosas. Eis ahi a «EMA-
BIL1ZAÇÁ0 OFFICIAL *

Porém ê assim mesmo E* natural E nim
gueui v.i pensar <hic ahi se esconda a menor
sombra de especulação ue cambio.

mO, o norte que
«mIrrrrr*1*

sempre esteve cm.
borcado noutras
prco«*cupaçôes,

formou lavouras consideráveis já prestes a pro-
duzirrm.

Fosse como fosse» a cousa iríi muito bem
iSi com o nosso serviço universal de propagan-

tia houvéssemos conquistado um fregue/ para
cada pi tle cal»*, que se tenha plantado, que
se esteja plantando, ou que se venha a plan*
tar ne*tc vasto «habitai» tropical da exelsa ru*
biacea.

a
a •

a

I ma outra coisa interessante Outra Eiec
do PRISMA.

De l**Oi a PHO o mundo consumiu .<*.! ml
Ihôes de saccas de cale, tocando no lornccl*
mento EM milhões ao lirasil. He 1920 ao cor-
rente auno o mundo consumiu 212 milhões de
saecas, sendo o nosso contingente de 141 mi
ihoes de saecas

Nós, tjuasi tle esmola e de tanga, poi filia
de ouro E a America do Norte» numa crise
clamorosa, apesar tle cretiora do mundo, de
detentora de uma massa inconcebível de ouro»
e lUftocada tle suprrproducçio

E* certo que no momento os iãctotes deta«
lhados deSSS eme universal nâo podem ser
bem focalizados*

Portanto, cerremos hienas em torno da es-
tafalltseÇflO a taxa vil,

Assim seremos bons brasileiros,
E mostraremos ao mundo *kío, mesmo na

água auja tia po?>re/a. náo tcir.os OlfaçtO para
sentir o cheiro das decomposições.

As degringoladas náo nos causam mossa
nem arrepios á epiderme aueslhcsiada pela»
crises periodu as

Es»a siluaçáo não será positivamente o que
um brilhante publicista brasileiro - WALDE»
MAR FALCÃO — levou tf pia baptismal com
o nome de AUTOPEAGIA ?

JOéio Eudws

— ¦ • MM
¦-..
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.41.,_ rr,,, rom o» seus alumno» da escola do Concoiçóo do Norl».
Professora Hencdma Cruz. com os jcuj

município de Motlll Freire, quando lueram primeira communhào.

,••••••• •• ,,?.. •••••*•
• •••».•• • < »asi
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'**.* e*tâo revolucionando * ** 0/9Í/.Q
tr.undo das modas e a econo I/IS SulüS
mia domesilco. A i«W» doa -—- ,
alamado* costuteirõS. deèta
vc«. oâo t«i «à mtiUo bem acedia. Ella aberra

de todo o ^ent*o*.»
Kâo ê admissível que, mima quadra como

a que atravessamoa, <le vatorisaçao *lo ca»*1 úe»-

vrtlori*aao.«le eatabilissçio da moeda i*o •«>«»«•

vel os wodisias tenham tal innovacâo*
Ora. s«*»»o o café o sangue do orgatmino

econômico nacional, a vuln «Io i>ai*. como de

c»da calkclisWade c «le caila Indivíduo, i«-.n de

obedecer ao rvthu.o da sua ciicula^áo. giian-
<|„ o C»IV- sobe. ludo «e crijuc a prosperula.le
no Brasil, *» eiithusiasmo nth Estados, o oredl-

to nas pessdiif* Quando o cafr roli*, aíü»m como

qualquer político prestigioso sem m mulatas do

governo, tudo cae-
A única eoiso que deve andar em ordem

inversa ao café ê a sain da mulher. Quando

elle sobe, ella deve descer e vice-versa. l*«o

porque aí saias curtas gosiam apenas 3 meiros

c menos de laxeoda.

Ora, nâo se iustilica o

CliriãS.** düpainte actual» de as saias

^JL,! estarem acompanhando o ca*
~""^"""""" fé. 

para baixo..*

Quando elle cusiavo 30$ o errôbfc* bm mttlhe-

res usavam*nas p«loi ttirno^ello*; subiu a K*S

e as «»»»* l»r«m «o* joelhos; l«> » SOS e ella.

transpuseram as roíutai*
Agora* com o €àtf* de l»S os modiaia* ai:ha.

iam de descelas ao chão... lm absurdo! Cinco

e sele metros para uma saía. quando, ba pou-
co.com a mesma quantidade, um cocie dr ía

mítia vertia 4 filhas!
Sejam maU sentatos os tewters da moda

Ponhamos a saia da mulher na ordem .«.versa

do movimento caíeelro»
Se aspim acontecer, todo mundo desejara

que o cede chegue a me»» paiaca o sacco...
• m,"' P-'

TROVAS
Neslâ crise tüo medonha.

Quando tudo a xctne poupa
A melhor moda-acria

Todo mundo andar sem roupa-

M.
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Os pneus Pothfindcr agora sâo
dignos' dos dois nomes que trasem

NVlles poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante rcduaido. Sim. %c~
nhor. e dUficil encontrar mal* barato.
Batas Paitjjhfjftsijprm — supen.otes a
muitos pneus de preço elevado - SbCS
vendido, aqui por pouco dinheiro.
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Troque os pneus duvidosos do seu carro por >Uf«
Wcoi/ic/a ou OouWc Eaftlex todos Goodyear,

A pioduccao Goodvear e maio; que a de

quaesquer outras marcas Ohtehdo um

custo menor, Goodvear entrega um prev

dueto melhor. Use Goodvear* aôora» e

elles minúo parecerão novos» quando a

data ús compra i* csuver esquecido.

DUMANS & CIA.
Rua Primeiro de Março, 28
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vl direcçâoda •Vida Capichaha* di*
rijitu aos sr*. dr. Amnlpko Mattos, di-
rector da Escola Normal a Pedro lh. prof*
Aristobulo Leêo, di rector do gymnasio «5*
Vicente de Paulo», e exma* Irmã José*

pita Hosannah de Oliveira, directora do
Cottegio. N. Si Auxiliadora, todos nesta
capital, a carta abaixo, que. de certo, pelo
assumpta que versa, thos merecerá a me
thor attencâo:

\ íctoris, 16 de agosto de t*Ktis.

Perfeitamente convencido que todos os
seus empenhas, na direcçAo desse importante
estabelecimento escolar, tendem a incentivar,
por todos os meios postivela. o gosto e o apu*
ro literários dos seus alumnos. no curso de
lingua nacional, venho chamar tua valiosa
attençao para a «pagina de estimulo», que a
Vida Captehaba. ha alguns meses já» vem pu-
Mirando

Nesta pagina, com o propósito de dar
enteio a que se desenvolvam at boas tenden-
cias literárias dos estudantes, estampsm te. to*
da quinta-feira, ai tuas prlmicias intellectuaet.
que esteiam em condições de publicidade

Desejoso de dar ainda maior relevo e ia-
teresse a essa tecçâo, que me parece de con-
tideravel finalidade pedagógica, venho soiici»
tar a tua sympathis em seu favor, conseguindo

que o professor de portugurx dos cursos mais
adeaatados estabeleça, toda semana, um «lia
de ensaios .i!erários para t Vida Captehaba.
remettendo me. para publicação immediata* os
trabalhos que obtiverem as três primeiras cias.
ajíficsç^es.

Certo de lhe merecer a devida attcoçao
este meu psdido, porque esfou convencido do
seu amor â instrucçào publica de nossa terra»
subscrevome

amo agrd. e atto.

Elpidio Pimenta!
Direttor da «Vida Capichaba^

CONCURSO LITERÁRIO ESCOLAR

Em proseguimento ao seu plano de inren-
tivar, quanto lhe fOr potsivel, as tendências
literárias da mocidade, que freqüenta os nos-
sos estabelecimentos de instrucçào secundaria,
a Vida Capuhaba ella resolve abrir um
concurso para premiar st melhores contos, que
forem feitos peloa nottot estudantes.

Estes contos poderão ser humorísticos, po
ítciaes* cívicas ou sentimentmes e deverão êet
escriptot em dia previamente designado pelo
director do estabelecimento com a presença de
um representante desta revitta c mediante *or-
telo do attumpto numa lltta de vinte themat.
etcolhidot pelo profetsor da cadeira.

Feita a prova em papel rubricado peto
notto representante, terão ot trabalhos fulga-
dos por uma commissio composta dos proles
sores de português da Escola Normal» Collegio
do Carmo e gymnasio S* Vicente de Ptiulo.

Aos estudantes que alcançarem os pri-
meiroa lugares, simultaneamente, nesses esta
belecimentoa escolares, a Vida Capte haba t He-
recera medalhas de ouro, como lembrança de
seu primeiro ttittmpho literário e estimulo para
novoa eosaiot nesse gênero inteilectual. pu-
blicando Ihet, em pagina de honra, at produ*
cçóes premiadas.

Si os directores e professores de português
dos mencionados collegiot receberem com s m
psthia a idéa deste concurso— realuabo emot
em outubro vindouro e as medalhas terão en
tregues. a quem as conquistar, festivamente»
no dia do encerramento úo% aulas.
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soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO.
INTESTINOS, CORAÇÃO E NERVOS

TÔNICO DOUTERO
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Escriplorio c armazém: R. I* de Março. 42

Tclegrammaa! TR1N.NKT-Codiao : R1UIUR ©

TELEPHONE, 7S-C POSTAI, 3813

Victoria m mEspirito Santo
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Trlnxet & Alves
SEU VIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES. BAILES EP1C-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 102 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO
IL
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moda e o Ikeatra

Ninguém ignora a influencia que o theatro
empre exerceu* nos grandes centros rivilixados

do mundo, sobre as modas femininas e até
mesmo masculinas

Em Paria, capital tia elegância, é naa ri bai
tas que nascem as novas creaçôes dos ostu»
reiros mais prestigiosos dos • bouleverda», os

quaes escolhem as artistas mais famosas, ou
de corpos mais esctilpturaes para lançarem os
seus modelos

Em conseqüência disto, as acintes sâo sem*
precreaturas elegantíssimas, lá pelas margens
do Sena.

1 E a prova de que ãccentuamoa uma verda
de* é qm «mllc.» Spinelly. a notável comediam
te parisiense, que o Rio vem de applaudtr em
recente temporada no Municipal, conseguiu
chamar a attençâo da platêa carioca para as
suas maravilhosas collecçóea de «toilletes», con-
quistando. logo, um séquito enorme e inevita*
vel de copiadoras*

liai chronista de um jornal matutino leve,
ite, a curiosidade de descrevor os vestuários
de «mllc* Spinelly em algumas daa peças por
ella representadas, o que teve a vantagem de
orientar ai nossas elegantes que desejarem se-
gulr os passos da actri* francesa.

li. como entre essas elegantea, as leitoras
da tVída Csptchaba» podem querer inscrever-
se, aqui reproduzimos o registro do referido
cbronista:

Le mariage de lredaine—l acto— Robe de
velours de sole bleu nuit gamie aux houta des
manches et au clécoictt* de dentelie andenne.
Petit patetot á largai revers en petit gris, Casais
de suede gris h manchettea de plumes bleues.
Monuichon de chenelle bleu t

2* octo -Corsage lamé mauve et rose, jupe
três large formée de quatre pétslcs de petits
volants en suite mauve et rose. Colffure de
perles acies garote sur le cote par une loogue

. frange de perles.»
*?• at/o-«diobe daprts-midi en mouaseline

tle soie blanche quadrillée noir, vert clair et
rose p*lc. Três jolies manches troia quart *

í>à. r-;i::r ¦ í-^i...

a.
¦m #
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Súnris fthotel-i acto— sLe lameux mail
lot noir de Spinelh, cachê par un domino.»

*T acto — «Robe de sport en jersey beige
dont ia jupe est déeoupéc en cremrux — êeharpe
de bamage á grands carreaux »

3* acro ~~«Robe d*apres*midi rn mousseline
de aoic verte imprim? e. Manches enroulées et
nouéea autour du poignct Grand chapeau en
crin de soie vert po«ê sur un turban en ruban
travadle, Robe du soir dont le naut est enticre
ment paillete rose et gris et dont le bas est
fair d'un large volant tle tullf rose »

• *

Amour á iAmehcatne-P acto - «Robe
du soir en lamé multicolore dont Ia jupe e*t
faite de pana de tullc á tavers lesquels on voit
lea lambes. Manteau trois quart en même lanu
dont les manches, bordces de lourrure, arri*
vent au ceude.»

acto—«Robe d*aprés*mldi en mousseline
de soie et dentelie a poiretrcs floue. |rês Hne*
Peux renards argentès. Coque epouatant bien
Ia tete, allurée de chaque cote par t\e» erosses
noires. Gants noirs et oranges t

*t acto— «Pvjama en dentelie or sur loud
crevette les dents de Ia dentelie garniasent le
bas des jambes du pantalcn - le haut est nu
dana le dos. en forme de cape devant»

»* a

Heautt- 1 acto — *Rebe de pr* s mulí três
elegante en crépc de Chine et en mousseline
assome, blanc imprime noir. Ceinture drapêe*
tín renard srgentê* Petit chapeau en críy blanc
et noir.»

: acto ~~ «Manteau en velours de soire
rose franc garni d hermine Robe haurê vieux
rose posée sor un psntalon en mème tessu —
longs gsnts en suéde rose coutes tle atrasa.»

A ff_{,tl_i e o thestro, com% se vê, andam
sempre de braços dados, excepto no Brasil onde

A «Lotaria de Minai* tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados
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0$ actares aâo a couta mais deplorável domun*
do, em aatompto de indumentária, e onde as

actrlses nem nuas §âo elegantes...
ivm PariSi Roodali impòt o seu modelo de

ciiapeut e de colletes. imposição essa que o
mundo inteiro acceita e testeis.
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enfiam nas pernas de todos americanos, os
«smocktngs» de aba» arredondadas estreadas
por Ford Sterliog—que ailáa nâo é am profts*
aional artístico da elegância-conquiftam adhe*
aòes immediatas. e os veaiidoe de Maiylin Mil-
ler. a heroina de «Sat-ya. conseguem arrebatar
as *ympathia* das mulheres e o olhar dos ho
mena.

Entre nôi. infelizmente, seria uma espécie
de suicídio epthetico o acompanhar-se qualquer
dos «eatrcllosa c testrellasa dos nossos palcos,
que aâo na sua maior parte, egressos dos subur
bioa e nostálgicos do seu ambiente primitivo!«
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Faiar barba com carinho.
Tando daíicia tam p»t.
SO com at lamlnfla «ANJINHO*
Ova rtval nâo héo da achir...
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uaaem dos Sürn
' Apt***r de ser a musica um^ linguagem

universal, ninguém precisa i,cn«*.ar fanio rj| «*-
Cfonahdade de uma canção como os compo*
suores.

E1 o que dizem Herbert Sthotart e Clifford
lírty. famosos autores de musicas e letras.
respecíivãmente» pata innumeros «filais amerf»
canos, entre os quaes «O Bem Amado», de Ha
mon Navarro, e. ultimamente, a «Canção do
Bobeado» (The (togue í*^**»* nh,.r-i, *a.~a*»ju-aa ^""~"~"fif* *.fp**.waí*ai *»-«****#*,#.**
pelo celebre teoor Lwrence I ihbtt-guando se escreve uma musica para um»í!lro. Irance*. é premo que *c pense c tfma
como os naturaes desse paio», affirmaram elle*.

E olibrettista acerescentou:
*Ao escrever, por eaemplo, os argumentos

tle Saliva, o blm revista de Martlya Míiler* ede «Oi três mosqueteiros*, tive de compene*
trar me do espírito yankee e da* exprestõet
Ismsliares do* Estado» ( nido». nta» nas reviaias «Oh, Unclal. /Ç)b, tio I) e «The 1% Bovg»
(Os grandes rapa*es), que fi, ctn Londres, tivede esquecer os í-mer.canos por completo e vi.rar inglcz.»

«O mesmo acontece com a musica ~~ disse
Stothart. Na minha associação com 1 ranz Leharo compo*itor de «Meny Wldo« »(Viuva Alegre)*
tive que adaptar me ao estalo da musica vie-
nensc, e. feluroente. na ^Canção do Bohetnio».
que escrevi sozinho e cujo enredo se «lesenvoJ.
ve numa localidade imaginaria. ,,â0 preciseifazer esforços semelhantes. Pude compér, alemdisto. pe<;*M de dd!crentes escola» a

Sthotart f ii collaborador no composição d*
formidável opercia «Itosc Mari<», c *utor da
canção «WbUe Pm lookinf ai vou» (Çmquantoestou olhando p,ra você), populat issima Já. cagora vem elle de escrevera partitura de «Ma-
dame Sataa», a nova producçâo de Cectl li de
Mdlc pira a «Metro Uotdwvn Ma ver*
«Atieiuiu*

¦BB

¦

om cinco artistas pretos, Klng Viúm con«eguiu revolucionar o mundo cinematographieo
com a aprctentaçAo de «Alleluia*. o .film» em
que sé apparece gente de oór e que o «Palácio
Thcatro». do Rio de Janeiro, vem de c^hibír
com grande suecesso.
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«fdms^a vários trechos musicaesnotáveis, como» por exemplo, «Waiting at themd oi the roada «Ksner.^nti^ n0 n^ A* «.^
W/i que r uma musica original e muito expres-
üva.

Até agora* sé uma adaptação dessa musica
que é um fox.lrot carartrristico. foi levada acffeito no Rrasib

B* a que se contem cm discos «Udron».
gravada pcfft famosa Orchesira Pun \ma>r.a*an

•km- ¦ *¦ ¦¦¦ •* a¥dã#^r«-S ¦«¦¦oZ'S-tr f^dirigida pelo maestro Simon Rountmaru com
versão portuguesa éscrlpta por Oswaldo San-
iltigO.
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Milton Si tis jitou bom

Apds dois annos de ausência motivatla pordoença, v»ic voltar a appareccr na tela o con
sagrado artista» que ú Milton Sills» tâo conheci-
do e admirado pelos afans* f^rastleiros

Acaba elle de asaignar longo contracto com
a sPox*FHm* devemlu o seu primeiro trabalho
me o afjlmfl «\ \>ry Praticai Joke^. com l>o
rothy Mack^ii e Kenneth Mac Keen* e o seguo-
dô *D bobo do Mar da novella de Jack l.on*
don, <|ue ha tempos fi apresentada pela «Fox»
com Williom I arnum no protagonista.

V«.begutn% de Janei Gaynor
t
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á
¦ 'S

1

"¦'"' 
.¦ u' ¦

Charles Karrelt que já se tomou clássico
ao lado Jauel Gaynôr, começa, agora, depois
que ella se casou com outro, a apparccer como
*partenaire* de outras. Ainda ha dias assUtí
mos um «hlm» seu com Mar Duncan. E breve-

enie tet olhemos com Ros«e Robart. uma no-
idade do cinema sonoro e que, como tantas

outras, i* cs* popular nas ríbaltas ntv> yorkt
nas. U advento do* «talklcs** como se sabe.
transformou essa gente toda do palco em sum.
mídades da tela, mesmo porque hoje quem nâo
tanta*»-!â ^^l trocadilho - nâo encanta... Esse
«filma de Charles intitular se ha «Ullon* e o $tu
argumento foi extrahtdo de um* fantasia do cs-
criptor húngaro 1 erenc Moinar. Também tra
baJbaraio com elle Strtle Taylor C Lee Tracy,
sendo director Frank Borzage*

Sl^íSI^WÜSW^WS?*^ r; l"W®W, F y

O annuncio % hoia, uma transacçáo essencialmente commercial entra no calculo
da* despesas correntas, necastarla* a reproduetivas.
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HABILISSIMO MEDICO

1

puS^UIDOK DE UMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS,
FALA SOBRE O «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE*

Eu abaixo assignado, doulor cm sciencias raedico-cirurgicaa pela Facul

dade de Medicina do Rio de Janeiro, attesto que o «Peitoral de Angico Pelo-
tense» olíerece vantagens similares no tratamento de .nolestias em que seu

emprego encontre indicação.
DR. BALBINO MASCAHENHAS

^F.-awfofe-t-sá&ial^^

Vende-se em todaa «a» Pharrnaclaa e Drogarias do
~ BR ASIL-

Deposito: DR06ARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül

AS84t)tJKAH SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, edemas iniantis, •etc. sararriem três tempos cora
o uso do PO* PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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CRIA ROBUSTOS BEBES
I parouei I
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| DOR OE CABEÇA |
00R OE DENTES |

I DOR DE OUVIDOS I00R DE OUVIDOS
NEVRAÜ6IAS - 6RIPPE

¦

GLAXO é tâo digeatisel. Umpo e autriliv©
como o leite materno

L GLAXO nao tem mlcrobioa oociao* e até oa
rcxetavoaitcidoa o aaataiiiam.

GLAXO è puramente leite, que se dissolve en
agita acaabadãâ de fervei-.

«BB*»MaBBBBBBB»

I Kxperlmaate-a para a rea Bebê
^arrminiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiflmiiii "¦

|GUARAFENOj
I Excedente medicamento em forma |

de comprimidos I
indicado oara combater Iindicado para combater a

DOR
e suas conseqüências

A* venda em todas as Pharmacias _
I USAE GUARAFENO j

3$#%Í^ÍPr:"-rfe (fw*
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Sei qut alguns senhores têm leito pilhérias
de muito espirito engarrafado, a respeito da
maneira por que costumo escrever minhaspre*
teosiosas crônicas para esta revista.

Honram-me. sobremodo, pairando suas vis-
tas prescrutadoras e argutas sobre a pobreza
irremediável de minhas idéias.

IH_em eles que náo scí escrever.
Quis peneirar o âmago da questão, e. para

isto, consultei um entendido. .
— E* porque voe*": escreve p**la fúnclica. cs-

elareceume dc.
Mas è falso.* Emprego a ortografia simpli-

ficad*, racional» conforme preccituam Cândido
de Figueiredo. Mário Barreto e outros vultos
da filologia estrangeira e patrícia.

FooéUca é grafar \opro4 ornem, rr>y>wf etc
mm a mais leve consideração pela etimologia
de taes palavras, quando nao lia Inconvenien-
cia nem prejuuo em as escrevermos como
usa. "',,¦

Para ciência dos meus amáveis censore*. e
00 que abundam na* opiniões deles, vou expli-
Cai por que adoptei a ortografia simplificada.
.Muitas veses ouço a pessoas medianamente in-
struidas pronunciarem, na leitura ou na oraçSo»
erudito (erudito), e.vo (ccho)« xtmica (chlmica),'
etc* cie.;" % #:"i /¦%

Oesejsndo prestar-lhes uma utilidade» tá
que lhes nâ> posso servir cm arte, resolvi cs*
crever minhas crônicas pela dita ortografia.

Tenho tido arrependimento £ ' I-4M .
íle uma feita» mandei uma correspondência

para a *A A*a*eta»a de Victoria* e «tradusiram?**
na» para a ortografia dos ffs e tts..*

Pretendi retroceder na ftflbtrencetada, mas
Eipidio Pimentel, cm todos os sentidos Utcra*
rios o Sajoào Haptista das nossas letras, dis*
suatiiu-me.

Quanto é critica de meus dcsalectos. sâo*
me inteiramente inócuas.

Nâo sei escrever com relevo, nem tenho
maiores preocupações com a gramática.

Sabem disso: o brilhante prol Costa Mata e
os ilustrados prol*. Eipidio Pimentel e topes
Pimenta; o primeiro meu examtnador de por tu-
giten na Faculdade dc Farmácia e Odontologia
de Vícioria, e os últimos re visores de tncus
originais na redacçâo da *Ytda Capichaba.»

Seio também eu, o resto do mundo c ate
as estrelas!

Podem» pois» descansar suas trombetast?
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Iluminados, os sabidos» nâo leiao* mi*
nhas producções.

Nas paginas da *\ida Capichaba ha tanta
cousa melhor!,.»

Escrevo para os que náo tèm tempo nem
gosto» ou que lhes faltem posses para adquirir
um dicionário, ou obras para o estudo da bôa* 
pronuncia*

(Entretanto julgo que» sem o auxilio do di*
mm «confino, ninguém, que fie sallslas com o apreo*
1 dlsado ds escola primaria, conseguirá compre*

ender. totalmente, o que 1c em jornais e revis»
tas# embora se|am escritos com a máxima sia*
gelèir.a). " .,'

Cma ou outra ve« emprego palavras esqui*
1 sitas no tohhecimrnto popular, mas. nâo é por

pedantismo.
A linguagem familiar è láo pobre que» pete

nAo repetir o vocábulo, tem se que recorrer aos
circunluquios.

cooto cise meio de expressar torna» mui»
tas ve*cf, a idéia nebulosa, eu arrisco, aqui a
ali, um termo crini íu ou raro.

Ser-me**ia mais iacil escrever pela «ortfio-
trraphis ollicial». com todos os ths. phSi etís e
deficiência dc acentos,' 

sÜ ¦ *Por ela aptendi a lèr os bons e os maus
autores»

Kada me custaria escrever tettm, agravo
tnappa, iVo<Tm. m*ramma, iiurirl,cafolJo.uiicthort
phthtstcum asthma, philowphia, lyria, keromnr»
ícagâo.m tjraté mw*-J^^ roí,,/,
dtddth caso isso me ééSÊfrí préicr, porque, em
ortograíia portuguess» quem manda ê o câcs»

6 em sintaxe <piem ordena é a concordância de
sentido; na coloeacAo 4a pronomes quem dispõe

,: é o ouvido, e. para escrever vernáculo, isto é
português do bom. genuíno, quem impera sâo

I os exemplos dos grandes mestres.
A ortografia è cousa secundaria. ?
A f remaiuat apenas au * dia...
Sa ortografia simplificada dispensámos três

letras (k* w e y) e a gemsnacao de consoantes
inúteis

Hum pai conde o analfabetismo ai ac a es«
pantosa iiercentagem. iuprimir uèe letras no
alfabeto, e consoantes desnecessárias» é traba-
lhar pela instru€\*io!

Kscrever cavala, e diminuir o numero de lis í
Accentuar os exdruxulos e os agudos» é re*

duatir o coeficiente de paroèâ/as e eruditos.
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Os sra. Hard Hancf ê Cia*, agentes da im*

portanto empresa Otais Sbo§en Kaifha. por
motivo de nua primeira viagem a este potio.
oflereceu á nossa sociedade ums linda testa a

bordo do bellissimo transatlântico «Rio de Ja*
neíro MaM** no sshbado ultimo.

Compareceram o sr. Enrico de Aguiar Sal*
tes, representante do exmo. tr. Presidente do

Estado, o ar, Secretario da fnstrueeâo c mme*
Aitiho Vivacqua. *r Álvaro Mattos* represem
taodo o sr. Secretario da Agricultura, o reprc*
sentanie do sr. Secretario do Interior, reprcsen*
tantes da imprensa, grande numero de cxmas.
senhoras e senhorínhaa e pessoas de destaque
social.

Todas as dependências da elegante nave
ioram iranqueadas aos visitantes.

Amplos salões, artisticamente decorados a
estyio jsponfs, onde á minúcia dos detalhes
se casa apurado gosto: camarotes confortáveis,
msgniííro bar e vaata varanda para recreio,
tudo emf im agrada ao espirito mais exigente,

A ,ua olílcialidade, de captiv * me gentile
ia, i toda de educados mocos nippomcoa. que
aos visitantes attenderam com solicitude, mos-
trando e explicando o fuoccionamento de com»
plicadof apparelhos náuticos dos maia apertei»
coados.

Ao champagne. o tommandante cap lehi*
kawa leu uma breve e aigoilícativa saudaçAo
ao sr. Presidente do Estado.

Foi servida variaditsima merenda acomo
panhada de exeellente ckopp*

A prospera companhia japonesa, com o
• Rio de Janeiro Marúa vem mata uma ves con*
firmar os seus créditos, raiâo por que tem me*
retido as sympatbias e a confiança publicas.

Aos srs* Ilard Rand * Cia* agradecemos
o gentil convite que nos endereçaram para tâi
linda festa e enviamoa á üsaka Shoaen Katsha,

por seu intermédio, chi nossos votos de prós*
paridade.
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Explicações par-
ticuleires
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Curso primário, secundário
e de admissão aos

Cymnasios e Escola Normal
Rua José Marcellino, 52

ADEUS RUGAS!
A mattttf t«i «»4* * iflaMNi p®4* n^Btrfsesttr * «»tN»lk**#
«-JE* fücft mbit»t<%ê a prara em raata prapría raaia f» pa»*
0a lèBaBa* — í-.tpafi ma ata* h*»j«* s»m»o a HVitUL Cf a toe
iMCiaai.fcç» ptwpmrmá* t*ga»4» a <«$*&**¦ p?»*ajflfli ÉB IHMÉMHI
4atâi*ia 4ê briM*** MS*. Uafl I*#sfl*aijr* *$*!«. akaft*#li 9 ptiaati*
í» ptr+mto ao Ca&caf** t*t*f?tíK,aa*l 4* Piadatcfe» 4<m TwBaftit,

RflCni êptfm *m ra**a f»*la tim* rtr«la<lrl*ll ttaa&tof»
ma-e&a, *"«¦* r«abcWet» c *a* n**ti*ta**«t a» me*1
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Rníâni ^W*** IsflipktBHflfltB hbs »«'r** craane*, *«t*re»

4oa pe&a* pôtai 4j peitada* praaa*»* «íimrc.*a* 4rrmtr«a,
QjflH IbIIiÍBÍ flS .««« e*mpa>*?ç£a«

RílCni •"*•»* * prer*a* aa njgBÍI Bt*ttt€t> B flél Si
l\Uf3Vl» gallmfea» e laj 4mêpp&tttW *i aa-tf***, patia»**
IBplBhaa, rfirat, a**a*t»aa» ale

RflCni *P* *a4S*,f*t»r» a ptlkw NI» CiStflB atrsÉii a»1
nuuvL ara*, 1* abaatataaitait moflrntfVQ. At* ama
rnaiK* rectm-iwfc&cida pa4*râ aaaí»

RnCOf úê **** vW* *•** w ¦l**-***»* tlaCiaia, BatfSSB
**^*^^*^^^ a *a*i^w»*«» a*w*p»w*».a*»w»^»*w¥ «» «f|=|^»í^.5»s.*3p «^-w*

4» javttn**,4t.
GAtiANTtA -?• HHfã t^fny i>a«ara »¦! a«llatr* a qt»t*m

pfótat fljttt «tia »l» lira» ramptel4m*nif aa *útm
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ESCOTISMO ^aflP1

Segundo notaa offidaes da entidade do es
otianio »a *Tn»âo do» Escoteiro* do Brasil a —

divulgadas pelos lornaes do Kio, è realmente
durante o met de setembro prozimo que ali se
realizará a esperada concentrarão escoteira.
a qual ter»1 o eoucurso de tropas de escoteiros
daquella cidade e de alguns estados próximo*

A concentração» que constará de um gran*
de acampamento de uma semana, terá inicio a
2t do referido mct. terminando a 2fl

Sabemos que delia participarão tropas es-
coteiras do Estado do Rio, do Estado de Sâo
Pouio. do Estado de Minas e do nosso Estado.

O Espirito Sítnto, onde o escotismo |á *
uma realidade, apesar do seu pouco tempo de
introduc^âo entre nós» nio podia deixar de to-
mar parte naqurlle ccrtamrn. E delle particl»
porá com uma tropa seleccionada» que já vem
sendo preparada eom carinho, tudo lasendo
prever que o seu concurso áquelle emprehen
dimento dirá bem alto do valor do escotismo
espiritosantense.

ALERTA Í
Hymno dos Es cota Ir os Brf silslros

IMra e musica de #9, Celtini

Ha ta-pian ! Do arreboi.
Escoteiros vede s luz!
Kata plan! Ülhae o Sol
Do Brasil que vos condas!-Bis

'-, '.et' ¦

•y ¦ .

' - "rv' ¦ :¦ '. ¦ ¦". ¦'"'¦ . ¦
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Alerto I ô escoteiros do Brasil, alerta I
Erguei para o ideal, os corações em flor!
A moeidade ao sol da Pátria já desperta,
A* Pátria consagrai o vosso eterno amor I

Por entre os densos bosques e vergeis floridos
Ecoem as nossas vozes de alegria intensa I
E pelos campos lora em cânticos sentidos
Hesôc um hymno o vante á ?,osss Pátria tmmensa'

Alerta! Alerta! Sempre alerta I

Kata plan S Do arreboi.
Escoteiros vede a lot •
Ha ta plan ¦ Olhae o Sol,
Do Brasil, que vo* condas I- Bis

Unindo o passo firme á trilha do dever.
Tendo o Brasil feliz por nosso escopo e norte»
Façamos ao futuro» em flores antever
A nova geração jovial» confiante e forte S

E se algum dia» acaso» a Pátria estremecida
De súbito bradar: Alerta I aos escoteiros,
Alerta! respondendo: á Patna a nossa vida

' ' '.

I

13*,'

I

I

¦ ¦$¦¦ ;¦ a»c
9 í, ;¦:

>"","pfit,-t'iiri-ia'Tíií''if!n *$.^*^>w,^^.-wmt^.^^

^>

E as almas entregar iremos prazenteiros l
Alerta \ Alerta! Sempre alerta!

Ka-ta plan' Do arreboi.
Escoteiros vede a tua l
Ha taplan I Olhae o Sol
Do Brasil, que vou conduz!-Ibs

NO TICIARIO

0 «Jornal do Brasil», na sua edição de 24
do corrente, na secçâo — Escotismo. queobede-ce á intelligente direcçâo do escotista e chefe
David M. de Barros. lar referencia* elogiosa*
ao actual movimento escoteiro no nosso Esta*
do, considerando o como um dos mais bem or*
gani/ados e melhor dirigidos, enaltecendo a
figura do incansável escotista dr. Attilio Viva
cqua e louvando a acçâo patriótica do actual
governo, na pessoa do jovem Presidente dr
Artetcu Borges de Aguiar, sincero e ardoroso
enthusiasta do est otismo,

a '.a-
a * .

aVIda Escoteira», o sympathico joraaJ do
escotismo que aqui se publica, para propagan
da da instituição de Baden Powell no Espirito
Santo» passou a ser vendida a 200réis o e\co>
plsr.

a-- ¦
•

Commeotorando o 7 de setembro, o F. B
promoverá naquelle dia uma parada escoteira
da qual participarão as tropas escoteiras drsia
capital e as alcatéas de iobinhos. Xo mesmo
dia serão inaugurados também os escoteiros.
Iobinhos, fsdss e bandeirantes do «Kxtcroato
Julia Penna». para o que estão sendo prepara
das grandes featas, que darão áqueflas inaugu
raçôea caracter solcmne

bJ -a''

No município de Moniz Freire sesbou de
ser feitas organização escoteira, tendo ali sido
lundada a Assorisçâo Escoteira aCleto Nunes».
ca|a primeira directoria. constituída por pessoas
de destaque do togara foi empoasad* na noite
de 20 do corrente. Na occasíâo lei ligeira pa
lestrs sobre as finslidsdes e vantagens tio e*
• othmo, o Chefe Enrico Gomide. iostruetor do
Escotismo da Secretaria da Instrucçâo, que ali
se achava fazendo aqueila organização.

A presidência daquella Associação foi dadn
ao sr. Sebastião Cândido de Oliveira, operoso
Prefeito do Município, ficando como chefe o
prol Manoel de Luecas,

s
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Sabbado ultimo maugurou-se* nesta cidade,
o Bar e Café * Elite*, de propriedatle tia firma
Hacefiar A Cia.

Magníífcarnente ms* aliados no edifício de
propriedade do distincto capítaUsts» sr. Arman*
do Pinto, recentemente construído, á rua do
Commereio, esquina da Avenida da Republica,
o novo estabelecimento vem honrar sobremodo
a nossa capital.

Oi seus amplos e confortáveis salões, a de.
coração simples e muito artística, o mobiliário
elegante, do que ha de mais aperfeiçoado para
o mister, tudo torna o «Elite» um attrahente
centro de sociedade, como os melhores do Rio
e 5 Paulo. «

Sé mesmo espíritos inielligentes e airrejados
podem levar a termo emprehendimento de tal
moiua. arriscando grande capital num gênero
de negocio |á tâo explorado em nosso meio*

Os srs. A rasado TTntõ^ Francis^ Hsceb
lar, o* componetea dm firma, revelsrams com
essa iniciativa, extraordinário devotamento ao
progresso da nossa capital Resta ao nosso pu-
blico saber amparar com a sua sympathia rca.
hraçóes con o «qtie aquellea dois cavalheiro»
acabam de legar á nossa cidade.

o «Ehte» :em para o seu serviço pessoal
habdíssimo eattencioso. que serve à freguesia
com a maior solicitude. Todas as suas instada-
ç«es obedecem ao máximo rigor de hygiene.

A sua inauguração, que foi muito festiva,
teve a assistência de altas autoridades e te.
presentantes de todas as classes sociaes. To-
dos tiveram a» mais francas palavras depara*
bens aos dignos proprietários do sumptuoto
estabelecimento.

A «Vida Capichaha» os felicita lambem
cordealmeote. desejando ao «Elite» toda sorte
de protperidades*

Prato de sopa
'¦-* 

í__%. *,' - ¦»

O Circulo de Professores, do Grupo Eaco-
lar «Gomes Cardim». essa bellissima instituição
que tanto apoio tem merecido em nossa socie
dsde. realixou. no ultimo domingo* a distribui-
çâo do prata de sopa escalar.

Estiveram presentes s* exs. o sr, Secretario
da 1 o»trucçSo. representantes da exmo*sr. Pr est*
dente do Estado e de aeus Secretários» do Pre-
feito úê capital, prof* Deodato de Moraes* di
rector do Curso de Cultura Pedagógica, prof.
Gabriel Skinner* dr. Aroutpho Mattos» dtrector
das Escolas Normal Pedro If e Annexas* ptof
Placidino Passos, dlrector do Grupo Escolar
«Gomes Cardim», todo o corpo docente útme
conceituado educandario, innumeras famílias
e os membro*» do Circulo de Pae»

*
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0 illustre pedagogo professor Deodato Mo-
raes falou sobre o valor da novel instituição,
que ntquelle momento se inaugurava.

O tr. Secretario t\ã instrucçáo proleríu bel
hssima oração sobre o acto, felicitando todos
que concorreram para o bom exilo de tio pa*
triotica iniciativa.

Em seguida, em duas amplas mesa», M ser
vida a sopa* sendo o sr. Secretaiio da Ias
trucçáo e sua exma. senhora os primeiros que
delia provaram*

O sr* professor Harthovino Costa, auxilia*
do par alumnos daquelle Grupo, foi quem se
encarregou do preparo desse prato, que loi
julgado exceltente.

O Circulo de Paes e Professores, que tem
por finalidade a união do lar á escola para a
formação de verdadeiros cidadãos, mertne o
apoio de todos os chefes de família Já com a
sua vida segura, apesar de curta ainda, a no
bre instituição muito ha de influir em nosso
meio.

*

E* mais uma das novas modalidades da
Reforma do Ensino, graças ao espirito mtellb
uent e culto de Attllio Vivaequa. illustre Utu-
9)
lar da Instrucçáo.
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O rapaiíoho mod
to, qwe se achava feio*
terminara o namoro com
a linda morena da rui
Duque de Casta*, por motivos que ignoramos,
Nem todos» entretanto sabiam-o'o* Por Isso é
que ouvimos muita commeotarío sobre a sua
"derrota* pelo eleito primitivo Chamem»nas de
impertinente e importuno; entretanto, desmeo*
liado esse conceito» aqui estamoti somente di»
sendo a verdade* defendendo com eüa. o ra*
patinho modesto : elle nâo foi derrotado ¦« foi
substituído... !

Alfinetadinhas
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O poeta gv tinasiano queixou se de que tua
eleita ouvira de alguém que a Indiferença ê
um grande attractívo. e que, por isso, nao lhe
demonstrava interesse nem not bailes !

;¦¦¦ 
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Por isso talve*. Ioi que ** vimos conversão*
do tanto com a lourinha pr^fessoranda doCol
iegio do Carmo, numa das noites ultimas, no

Para «Atnnetioho*.
que se achava presente,
este foi o vencedor» pois
tem direito ao prêmio

por antigüidade :—si eternamente elle tot parte
do concurso I?» .

-__. ¦ k Oã-fll Bj QB

A gentil alataaa do Carmo, que domina di*
reito ainda o coração do empregado da W*M*
tcrn. de sobrenome do descobridor de \>ra
Crux. fazendo a estatística a suas collegas» na
segunda feira» de seus tflirtsa na Praça» enume
rou como preferidos; o rapai de nome de um
poeta celebre» «quelie de coração muito varri*
do de bondade e o de sobrenome florido.

Menina ~ um é bom; dois se desculpa, mas
tr*»s. é demais

1'
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«Club Vietoria.»
Talvc* tenhamos dentro em breve que re

gislrar outra substituição*.*
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Conversávamos uma destas noites na Pra*
ça, e* em falta de assumpto, Ikemos um con*
curso de mentira; o moreninho do Moscoso
contou diversas bem grandes, o athleta turra-
do, outras maiores» o rtsonho. ficando serio,
contou outras formidáveis. Chegou, então, o li-
iho do commerciante de moveis da Aw da Ke-
publica e, sem sabr do concurso que te rea-
litava, disse : listaram das aAlbnetadínhasa,
que escrevi quinta.feira ultima ?

___o QB 00OU a» DQ

O rapatinho ritonho. agora, náo mais sorri:
gargalha como Su elle o sabe fa/er i-Uial a ra
lio? Contaremos I é que o deputado corunet
foi caçar nas mattas do rio í)ôce e elle pode
toda esta semana conversar sem susto,..

flB ÉSflQ2» "jb rr.

O avisdorxinho. ex empregado do Banco
liypethecario. é v e l h o demais para tomar
parte nesta secçSo. Kntretanto. devido á sua es.
talura. aAUtncte» poderia magoabo demasiado.
por isso e que aAIflnctioho* te encarrega dclle.
Para começar» pergunta lhe ti ê por consequen-
cia de seut projectot de ida para a aviação.
que pretende conquistar aqueila moça mau alta
que elle*.*
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FARINHA LÁCTEA
PMOSPHATADA c

VITAMINADA
Silva Araújo &c*
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A LIBANEZA
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BlcfiAra A Sacada
Fsisndat. Armarinho. Chapéus, Calçados.

Alugas da ultima novidade, ate.
Etptciallslat sm saias s pertamariat sstraagstrai

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TsrLKrMo*.*. ia

R DERONynO fK)STElR0.9~VICTOmA
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t.lias Novoa

Enc&otra-te nesta cidade, a
acndço de tua profiasáo* o ar.
Eliaa Kovoa. rcprcacntanie da im-

porunte firma j. L. Conde ê Cie,,
do Rio âz janeiro, diatribuidora
doa rxcellente e atamadot produ

mela**

ar.. Novoa, <|ue nâo pou
eüforçoa pÊ0 popular tiar befe oa

producto», que repreaenia.deu nos
o prater de sua vi»ii*. gentilr*-1
c|uc lhe agradecemos.

Hamburg-Amerika-binie
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS OE CLASSE f\Tl It
M 1*31)1 A RI A fc 3 A. ( l.

DO RIO para
EUROPA RIO OA PRATA
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Banco de Calçado

,15 Julho|VVurHcBnberg*a.a*a.*a2el Julh
gOHOEM ARTIGAS ...a, S Ag.%*
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OEN. S. MARTIN. 18 . pEN. 
S. MARTIN. *, «
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Bavern
OEN. OSÓRIO
Wutlemberg...
GEN. ARTIGAS .2". *
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Wurttemberg . ....»*,2I «
(íen. Belgrano. * *, * «30 a
OEN. ART1GAS • „. 5 Nov
Badco »*•****#«*»*** 1*1 a
(sen. Mdre*..,*#«•#.et *
OEN. S MARTIN. 3* »

JGEN. OSÓRIO.*•...20 *
Wuittembcrg .*•***»«,, „3U a
r»en. Belgrado. ..**¦*• * 6 Uut.

1GEN. ARTIGAS,,***.iS •
Baden ,*****;,**i ¦'*>¦*¦'«* a ¦* — * *$

BERVIÇO DE CARGA

AGENTES:

THEODOR WILLE & Cia
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (V andar)

"-¦ 'f*

VICTORIA — E. SANTO

Ee*c imporianie eMalecàraento
«le credito, Cftado na cidade de
Cakatfo neaif Estado, ftn mato
deste aimo, enviou-nos copia* do
aea balancete fechado em 31 de
lultn ufiimo, demonstrando, num
cntio tempo, avultado movimento,
fixado t\n cifra tje rs. 687^S3$990.

louvando a iniciativa, digna
de imüaçAn nos outro» grandea
ceniro* du fc»(ado, doa aeu» ealor-
çado*» directores. ar*. Franeiaco
Teixeira «varria, Víctalino Joaé
de Uma e Pedro Vieira Filho,
apreientatnoir-ihe lelicitacòet. pe*
Io exilo <|ue cila vae rapidamen
te alcançando.

ELIXIR DE N06UEIRA
. mmmmmmmmmm n 9- Kai|sirflaaa €**m %m*:v*m* flfl lojÉafl

J^ áfC^ *^B^ f Bflflaa^áT Jmm. •«¦¦¦¦¦• fl
JSm^L tw^B I. fl^^BL J^^TflflL -aflflflaV mmmmmmmmmmm • stttBOf*4aa Oü sangue

FER.OAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
lUNCKaS Qâ PCUE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHUIAS

SYPHiirriCAs

fr rtTTTT^*^rrwT^»>s»»^a^^aisassasssssa ¦¦¦¦aaa ¦ ¦¦gllItBrwm*fTTWl*l*ll

•

S aBla^Oj I

BRONCHITE ASTHMATICA
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DESC8KRTA JAPONEZA l>

WÊL.
0tí§f!0<èi

O legitimo troz um iaponer

3 aaftjL EXDAM SEMPRE ESTA MARCA
h' venda em todas as Pbarmacias e Drogarias do Brasil
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1 áR — Milhares de curado* ¦—

# 6MR0E DEPURITIVO DO SANGUE

A «Lotaria da Minai» ttm pago, com pnnUialIdade, todoa oi bilhetes premiado*
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fiàji.—O LIVRO.— Capital. —, TyP* do Com.
ela Hspirita Santo //** Phase); Sociedade de
Artes Graphuas de Victoria {2*. Phase),.SêtU
O primeiro numero aos 2 de junho de I904«

Publicou somente três numero?, sendo o
ultimo de 6 de julho do mesmo anno.

Organi dos partidos escolares - Letras e
Artes, ú* escola do prof. Amancio Pereira.

Circulava duas vezes no mês. custando a
assinatura 50ri rs meusaes.

Tiragem de 400 exemplares.
Quatro pagios*. Formato de 120 x 217 ni|m,

com duas colnmnas-
Krappareceu aos 21 de abril de 1914 (2a.

phaaeA como orgâo da «Collegio Amando» e
sob a redacçâo dos alumnos-Clodomir Adnet,
Cranvalino Silva» César Gama e Justíoiano M«m
dança.

_ywafa de IBS x 545 mim, a tn^columna*.
Tiragem SOO exemplares.
Distribuição gratuita.
Inç,.—O REBATE,—S. Pedro do Itabapoana.—T$p. zfO /Vr^fc.-Semanário político, orgamdo partido Constructor Autonomista e» depois

do partido Constructor.
Veio á publicidade em 2 de* Junho de 1904.

.ealando a cargo do dr. José Coelho dos Samoa.
e a gerencia entregue ao sr. José Baptista doNascimento, que foi substituído peto cel. loséOfyrttpio de Abreu.

Em 190?» Archimimo Mattos entrou para a
sua redacçâo.

Passou, depois, a ser redigido petos srs.
Jotó Francisco Aniao Nunes e José Olymplo de
Abreu» Tendo lailecido Antâo Nune*, entrou
para a redacçâo o sr. Carlos Justtniano de Mnt*tos, que. ao se retirar para a capital, foi substb
tuido pelo *r. Máximo Tebaldí

Depois de dois meses de interrupção, mott.
rada por um desarranj • na maehma de impres
aée. reappsreceu ao* 1 de4 novembro de l?li

Km 1913. tornou se orgam dos interesse*
úo iioverno Municipal, sob a gerencia d
capm. João Bgydio Figueira,

Suspendeu a publicação aos 3o de março
desse *nno* reeucetandoa aos 4 de março de
l*»ii,, sob a redacçâo doa dr». José Coelho doa
Santo», red chefe, a Arthur Velloso da Silva»
t^ú gerente, apresentando se entio como orgam
opposidonista e defensor da candidatura Pi*
uheiro Júnior» â presidência do Estado.

Os preços das assignaturas eram os seguiu*
te:—anno 10$ rs., e semestre-6$000 r*

formato - de 275 % *tÍQ m|m. a cinco
juninas. Quatro paginas.

0
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CHRQNOLOGICA
HERACLITO AMANCIO PEREIRA

Collabor adore* - dr. Christiano Vieira de
Andrade, Danton Mirabeau du Fonseca. Maxb
mo Tebaldí. dr. Archimimo Mattos, Argeu Coe*
iho dos Santos. Porphirio Henrique* da Silva»
etc.

tf>7.-*AR(.*OS. — Cachoeiro tio Itapemirim.•*--
Publicado aos aos 2 de |utbo de t<*>4.

Occupava se de literatura.
Redacçâo de João Mott». e propnrtiatle de

Durval de Oliveira.
I68.-HOMENAGEW DA IMPRENSA.- Ca-

choeiro do Itapemirim. — Typ, do Cachoeirano
—Pequena polyanthea distribuída aos II de ae-
tembro de \%H,

De um lado liam-se os seguintes dizeres
— Homenagem da Imprensa— Cachoeira do lia
pemirim — Ao talentoso aitar dramático José
Ribeiro, —nos cantos: O Cachoeirano— Argos e.
ladeando um soneto de Joáo Motta» os nomes
de Júlio Leile. João Motta, Mario Imperial e Vi*
ctor de Moraes, e completando a commUsao o
de Bernardo Horta, em semi-circulo, na parte
inferior—ti d* setembro de tVto4~-ffonra ao Me*
ri ia.

Do outro lado tranicrevia do Vacht-tirana*
vários artigos dedicado* .iquclte artista e fir-
mados por João Moita. Juho Leite c Mano Im-
penal.

Duas paginas formato de 1**5 % 29C1 íi tres
columna*.

UP.-OHSEKVADOK CATIIOUCO. - VUla
do Itapemirim. — O primeiro numero oppire
ceu aos 22 de setembro de r*^

Periódico noticioso. ,
Publicação quinzenat
Drlendia a religião Catholica e era redigi

do pelos padres Salvador de Vila c Carlos Re*
gattieri

Colaboração do dr. Lourcnço Moraes de
Freitas Barbosa e outros.

170.-0 MARTBLLO.- Cachoeiro do Impe-
mirim.-Periódico illustrado. cujo primeiro nu*
mero trouxe a data de 33 de outubro de i**>4.

Ratava sob a dirccçüo artística de Antônio
Vieira e redacçâo de J* âo Beiissrio e Antônio
Belisario.

Tinha a colaboração de João Motta e nu*
tro*.
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JORNAES RECEBIOOS
A Ordem, de Calçado; Kivista da As*octu

tão Commemal, de ^Victoria» *Ckri$tM$ Impe*
raU (coMecçâ**) e • Orfhanata Chri$to Hei», da
Caajal Ifll*
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?
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Alfaiate especialista sm obras de cintas como: casacas, R*mockings., etc.
MIJA DO ORUiNTi., N* 4 - VICTORIA - ESTADO DO tSPIRMO SANTO I
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Grêmio infantil
^^^^^^^^s^m^&^^Ê&i^^^s^s^^mm,
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Rcali/ou-se. no sabhado ultimo, a primeira
festa do Grêmio infantil do «irupo Escolar *Go*
mr* Cardtma. recentemente organizado naquel*
fe estabelecimento de Ensino.

Com a assistência do exmo, sr Presiden
te do Estfldo e Serra»!jarift Am U«ifí!rr4n * ****__. __¦ _=*_*_. __ ______ ___ _ ___ *,_. _*#_¦*# *#v\ah# ü; Oe

suas ezmas. sras ; foi o programma capriches*.
mente desenvolvido, merecendo justos elogios
os alumnos que nelle tornaram parte.

Foram representados os seguintes números
/.¦ parti;

!* —As du»* collegiaes (dialogo) Celita __#«>.
toa e Sophla Morquino *.

2 -A Valentona (monólogo) Maria Sylvia
3--Natal (poesia) Augusts Boyd;
4*~Nio me lembro agors (Csnçoneta) Ma.

ria Sylvia.
5*—23 de «coito (poesis) Naney Cardoso*
o*—Bola feijão no fogo (Cançoneta) Aida

Freitas;
7*—O Nanjíâo (monólogo)-Nadyr Silva.

2.' t*AKTE
I —Cotação de ouro (dialogo) Naney e Yo~

landa,
2--Bolero (violioo)-Myrieo;
3—O medico e o doente (dialago)-Ludae

M\ riam.
4*~0 arara /poesia, Annita Uai;

UM (cançoneta) Annita Henrique»;
Charlcsion—Aiba. Nadyr e Myriam
A rosa e a viagem (dialogo) tourdes e

5-
O*
ir *

Iracy;
aPatriaa /poesis.' «Rosa Fraga.

Si

LEGITIMAS 5UECA5
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Estsí cm discussão a questão arto&rapfuca.
Depois de mah uma tentativa frustrada da
Academia Brasileira, o «Correio da Manha».
numa iniciativa meritoria. re* íve Submettdr o
assumpto ao julgamento das maiores «úmida*
des phiblogícas do pai*. A repulsa á reforma
bisonha, proposta peta Acidtmia. culminou com
umn entrevista de Muno Barreto. A parte iun"slãinêntal da entrevista 6 a em que o ilíustre
philologo se ne%» a reconhecer autoridade na
Academia para ía/.er a reforma, por se tratar
de uma aggremiaçâo literária, emquanto a re*
form.1 deve ser enírentada por scientista* E*
um assumpto escabroso, nâo resta duvida, e
dá margem a muita discussato. Vamos ver o
que vae sahir dahi.

Par» mim essas reforma* incompletas, es*
sas tentativas repetidas de reforma nada mais
fazem do que nos afundar nesses cabos» que
se chama orto^raphta portuguesa*

Cada moço bonito se julga com o direito
de interpretar o vontade, deaccordo com a sua
preguiça mental» a RUttima palavra* dos «sus*
Ms e dahi uma saraivada de novas or logra*
pbias, em que cada autor to* prevalecer os
seus caprichos, como se a língua f**tse proprie
dade particular de cada um ddles E preciso
acabar com isso.

tj>ue venha a reforma absoluta. Lotegral,
sem tibiezits» nem tergiversações tolas e todo
o paiz a acceitará Oo contrario è melhor pèr~
lhe uma pedra em uma.

Quem meditar um pouco sobre o asaumpto
e observar o eiaue de ortographias iodivi*
duaes do momento que pa***, acabará sa con-
vencendo de que a língua portugueza patsa
por uma phase verdadeiramente calamitosa,

Até quando/
Epaminondas Martins. -.' ; '"
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Aa vantagens do annuncio doponàom

de aue continuação



ar « • • • • # •

«*!«!_BíS____S2E3f«« _BE'**'""I3[jllMpÍN*ta*aMBSMi*P*.ili 11 lll .,11,111 iii »RHtK~hu-_;^-H

\W/ v. MrrWM

• _^3| i
/ /

t\ >_NJ / *•—«89* _-.r_:-:-" " -'¦1-:- ::""Ttfti?

s f f f f t f _T l'T f 1 T f t
..Xi >¥*¦*¦¦*- ¦*-»¦ * *' * * * '* * *"• ••••*••a••???#

aata|j^;..y^ai^'aSai.it..>IW.W|wfr-i^v^^'^R*
ii r'¦'-'- 1-iirii'inniiiawiis.asa-ir -r*-*"*^*<

« H«W.'íaw' w ¦ • «a-uM«KijijH*

„,—,..—.,1—, -1 i—,, m»" m mm m y' mf <m ¦ 'a1*' '¦> 'SJ "'*> S> S> Sf M Sf _rifljM^
JL^aaataW^aL^-ajm^i.S^lm.iS ,i -l-Sl.ii Jkh.^jRaaj^-a^S»!^. Ah. jflU».i jL^aSa*... .St. aSa-^-i jfll..- 9* A.., ift ...i^„-.--S *^_JP^^fl1

tHg.^ .^péwaiaSaifJl I

33SB-,; _t-_ taB-flaRRRRRB RRRRi

NOSSOS CONCURSOS |sN«i.
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Concurso do sorriso
QUAL SERÁ 0 MAIS UINDO

SORRISO DE VICTORIA?

Foi muito bem recebida a nossa id^a de

coroar o sorriso maia lindo de Victoria. quando
a primavera, que ê o sorriso mais lindo da na*
turcàta, desabrochar em llores e em soes ma"

gnifícos,
1'iahi a nossa satisfação, pois lemos sido

e procuraremos sempre scr^ refirxo do pen^
samento ú»$ nossas gentis leitores, cujü bon-
âê*\r cm nos confortar com o seu auxilio e*
talvex, o lactor mais importante da vida de oi
to annoa que. a custo de um mixto de cslor

ço e esperança*, temos levado.

RKSILTADO

p logar; Maria Eaura \ianna 34» votos

2* « Inah I ígueira 3Ú\ *

3; * Uilna lUutil 262 a
Vera Larica 236 *

Juracy Machado t7tl <
Martamalia Coutinho 158 *
Ivetle Carneiro dê Cunha

e Eourdes Furtado 14? *
Célia Pimentel e Do*

racv Batalha 122 „ff
Noemia Pereira 101 *>
Enoy Gonçalves 78 *

Amarylies Vianna e
Zdda Sodté 51 a

HeUida Carlont 61 a

Judith Teixeira e
Mrntlde Pereira SI a

Florinda Miranda 42 *
Ameba Poggi $* *$
Firmiana Loureiro 27 a
Minerva Malulí »8 «
Ülga Maluil a
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COtPON
CONCURSO DO SORRISO

Qaal s isrriis asais liais de Viciaria?
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Concurso do «fllri»
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RESULTADO

Hernani Harbosa (üarbosinha)
Alarico Cabral

Jayme Guimarães
Moacvr Lchòa
Orlando Guimarães
Roberto Ribeiro de Sottpa
e Garcia de Rezende
Euclvdes Grau e
Geraldo S. Albergaria
Walter Siqueira
Carlos Larica
Fábio Guimarães c

Augusto Aguiar Sallca
Danle Botti
Alceu Rodrigues e

Edgard Ribeiro de Sou* a
Jorge Lopca
Jatr Dessaune

21 ut votos
154 «
192 a
i «ay» a
fl» a

172 «

1*3® a
\m a
IU3 *

TfW' ' ™

lll *
76 a

74 *
72 *
5? a

CONCURSO DO *FLIRT.

Qufl o tmjê* mais «.nisto dt VictoriR ?
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Concessionária; Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede : liua Duque de Caxias, 21

.¦'¦¦... .¦¦.. ¦'¦••-.:¦ :i : 

¦ :

Caixa postal. 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA ESPIRITO SANTO
-^¦«mt-m^^-mum. mm. m, aiawii «whmw-

As e^tracções começam as 15 horas
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